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INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA 

1. Informações Cadastrais 

1.1 Razão Social 
BB Gestão de Recursos Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 

1.2 Nome de fantasia 
BB DTVMS.A. 

1.3 Endereço 
Sede: Praça XV de Novembro n° 20 - 2° e 3" andares - Centro - Rio de 
Janeiro - RJ 
Escritório São Paulo: Av. Paulista 2300 - 4° andar - conjunto 42 - Cerqueira 
Cesar - São Paulo - SP 

1.4 CNPJ 
30 822.936/0001-69 

1.5 Data da Constituição 
15 05.1986 

1.6 Telefone 
Sede: 55 21 3808-7500 
Escritório São Paulo: 55 11 21 49-4300 

1.7 Fax 
Sede: 55 21 3808-7600 
Escritório São Paulo: 55 11 2149-4310 

1.8 Website 
www.bb.com.br/bbdtvm 

1.9 Quais são as autoridades regulat6rias em que a empresa possui registro? 
Fornecer detalhes sobre os registros, tais como nome, data e n• de 
registro da atividade. 

• Comissão de Valores Mobiliários- CVM: 
Distribuidora - 20.05.1986 
Administradora de Carteiras - Alo Declaratório 1481, de 
13.08 1990 
Representante de Investidor não residente - 13 .08. 1990 
Administrador de Fundo de Investimento Imobiliário- 13.01.2012 
Administradora de FAPI- 2 1.07.2007 
Administradora de FIDC- 21 .05.201 O 

• Banco Central do Brasil - Resolução CMN 1.120, de 1986 -
2705.1986 

1.10 Membro de associações de classe? Quais? 
• ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 

Financeiro e de Capitais; 
• APIMEC - Associação Brasileira de Mercado de Capitais; 
• AMEC - Associação de Investidores no Mercado de Capitais; 
• SINDICOR - Sindicato das Corretoras e Distribuidoras de Títulos e 

Valores Mobiliários do Rio de Janeiro. 
• ABRAPP - Associação Brasileira das Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar 

versão ANBIMA 2.2 - Oezembro}2017 
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1.11 Nome de quem responde o questionário 
Gerência de Governança e Regulação 
Divisão de Governança e Planejamento 

1.12 Cargo 
Não se aplica. 

1.13 Telefone para contato 
55 2t 3808·7500 

1.14 Fax 
55 21 3808· 7600 

1.15 E-maíl para contato 
bbdtvm@bb.com.br 

2. Informações Institucionais 

2.1 Quadro societário: nomes dos principais soc1os e respectivas 
participações (anexar Resumo Profissional conforme modelo constante 
na Seção 3) 
A BB DTVM S.A. é uma subsidiária integral do Banco do Brasil S.A., cujo maior 
acionista é o T escuro Nacional. 

2.2 Principais alterações no quadro societário nos últimos cinco anos. 
Não houve. 

2.3 Qual a estrutura empresarial do grupo? 
Anexo 1_ Organograma Banco do Brasil. 

2.4 Forneça o Organograma da Empresa (anexar Resumo Profissional dos 
principais executivos conforme modelo constante na Seção 3) 
Anexo 2_0rganograma BB DTVM. 

2.5 Responsável perante a CVM (anexar Resumo Profissional conforme 
modelo constante na Seção 3) 
Paulo Roberto Lopes Ricci - Diretor Presidente 
Carlos José da Costa André - Diretor Executivo de Gestão de Ativos 
João Vagnes de Moura Silva - Diretor Executivo de Administração de Fundos e 
Gestão da Empresa 
Ana Paula Teixeira de Sousa - Diretora Executiva Comercial e de Produtos. 

2.6 A empresa é signatária do Código de Regulação e Melhores Práticas da 
ANBIMA? Em caso afirmativo, citar o(s) Código(s) 
Sim, a BB DTVM é filiada à ANBIMA, bem como aderente e participante dos 
seguintes Códigos de Regulação e Melhores Práticas: 

• Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para os Fundos de 
1 nvestimento; 

• Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para o Programa 
de Certificação Continuada: 

• Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas de Negociação de 
Instrumentos Financeiros; e 

• Código ABVCAP/ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para o 
Mercado de FIP e FIE E. 
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2.7 A empresa é signatária do Código de Ética da ANBIMA? 
Sim, em 2017 a BB DTVM aderiu ao Estatuto da ANBIMA. ao Código de Ética e 
ao Código Operacional de Mercado da ANDIMA e às demais normas e 
regulamentos da Associação por ocasião de sua admissão à entidade. 

2.8 A empresa é signatária de outros Códigos ou assemelhados? Caso seja, 
citar as instituições 
Desde novembro de 201 O a BB DTVM é signatária do PRI - Princípios para o 
Investimento Responsável, iniciativa de investidores globais com apoio das 
Nações Unidas através da Iniciativa Financeira da UNEP. Programa Ambiental 
das Nações Unidas e o Pacto Global, propondo-se a aplicar em seus processos 
de gestão e em suas análises e tomadas de decisão de investimento práticas 
que favoreçam a integração de temas ambientais, sociais e de governança 
corporativa (ASG). 

Em outubro de 20t 6, a BB DTVM aderiu ao Código AMEC de Principias e 
Deveres dos Investidores Institucionais . Stewardship, uma iniciativa da 
Associação de Investidores no Mercado de Capitais (AMEC}, que tem como 
objetivo iniciar um processo de mudança de cultura de gestão e propriedade de 
valores mobiliários ao longo do tempo, promovendo a adoção de boas práticas 
de governança corporativa. 

2.9 Os principais sócios ou os principais executivos detêm participação em 
outros negócios? Quais? 
O Banco do Brasil S.A., controlador da BB DTVM S.A., detém diversas 
participações em outros negócios, conforme demonstrado no organograma do 
conglomerado. Quanto aos principais executivos da BB DTVM S.A., estes não 
possuem participações em outros negócios. 

2.10 Os principais executivos exercem alguma atividade de representação ou 
governança (cargos em Conselhos, Diretorias, Comissões, Associações, 
Bolsas, etc.) em outras empresas ou entidades? Quais? 
Sim, abaixo listados: 

•:• Carlos José da Costa André 
ANBIMA: 

• Vice-Presidente da Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiros e de Capita is 

• Membro Titular do Comitê de Fundos de Renda Fixa e 
Multimercado. 

EMPRESAS: 
• Membro do Conselho de Administração BB Securities Limited · 

Londres 
• Membro do Conselho de Administração BB Securities LLC • NY 
• Membro do Conselho de Administração BB Securities Asia Pte. 

ltd . 

••• Ana Paula Teixeira de Sousa 
ANBIMA: 

• Membro Titu lar do Subcomitê de Produtos Previdenciários. 
• Membro Titular do Conselho de Regulação e Melhores Práticas 

da Atividade de Distribuição de Produtos de Investimento no 
Varejo 

EMPRESAS: 
• Diretora Presidente da Besc Distribuidora de Títulos e Valores 

Mobil iários S.A. 

Versão ANBIMA 2.2- Oezembro/20 17 
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·:· Marconi José Quelroga Maciel 
ANBIMA: 

• Membro Títular do Comíté de Compliance. 

·:· Emílio Ricardo Carvalhals 
ANBIMA: 

• Membro Titular do Subcomité de Risco. 
• Membro Suplente Subcomité de 8enchmarks. 

•:• Jorge Marlno Ricca 
ANBIMA: 

• Presidente do Comitê de Fundos de Investimento de Ações. 

AMEC- Assoctaç~o de Investidores no Mercado de Capttais · 
• Presidente do Conselho Deliberativo. 

·:· Marcus André Cortez Pinheiro 
ANBIMA: 

• Membro Totular do Subcomité de Admonostração Foduciároa. 

·:· Flavio Mattos Gonçalves de Almeida 
ANBIMA: 

• Membro Titular do Comitê de Precificação de Ativos: 
• Membro Titular do Subcomitê de Benchmarks. 

·:· João Vagnes de Moura Silva 
ANBIMA: 

• Membro Totular da Comissão de Acompanhamento de Fundos 
de lnvestomento 

• Membro Titular Conselho de Aoompanhamento de Fundos de 
Investimento 

·:· Marcelo Marques Pacheco 
• Membro Suplente do Comitê de Fundos de Renda Ftxa e 

Multomercado 

2.11 Descreva breve histórico da empresa 
Fundada em t986, a 89 Gestão de Recursos DTVM S.A., com sede no Rio de 
Janeiro e escritório em São Paulo, tem como atividades principais a 
estruturação, instituoção. administração e gestão de fundos, carteiras e clubes 
de investimento. Lider na indústria nacional de Administração e Gestão de 
fundos de investtmentos desde 1994, a instituição conta com profosstonais de 
ano nível de qualificação e comprometimento e possuo produtos destinados aos 
dtversos segmentos de investidores. 

A BB DTVM possui o Aatlng MOt , nota máxima em qualidade de gestão, 
alribulda pela Moody's América Latina, uma das pnncopaos agênctas 
classificadoras de nsoo do mundo. O Rating agrega grande valor à empresa e 
constitui importante doferencial para mercado, atestando o alto grau de 
autonomoa concedido à BB DTVM na realização de seus processos. 

A 88 DTVM também recebeu nota "Excelente" pela Fitch Ratíngs, consoderada 
máxoma em uma escala de 5 níveis, atestando que a estrutura operacional e a 
capacidade de gestão de ativos da 88 DTVM são considerados extremamente 
robustos, comparadas às melhores práticas adotadas pelos gestores de 
recursos onternacionais. Destaca ainda a forte capacidade de geração de 
receítas e a alta qualificação e expenência dos profissionais 

Vorsao AN61MA 2 2 - Oezembro/201 7 
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Alinhada aos princípios de responsabilidade social e ambiental adotados pelo 
Banco do Brasil, desde novembro de 2010 a BB DTVM é signatária dos 
Princípios para o Investimento Responsável (PRI), iniciativa de investidores 
globais, apoiada pelas Nações Unidas, propondo-se a aplicar em seus 
processos de gestão práticas que favoreçam a integração de temas ambientais, 
sociais e de governança corporativa (ASG) em suas análises e decisão de 
investimento. A BB DTVM desenvolveu metodologia própria de avaliação de 
crédito e de ações de empresas. por meio da qual incorpora critérios de 
avaliação de ativos com base nos pilares de desempenho econômico­
financeiro, governança corporativa e aspectos ambientais e sociais. 

Desde 2012, a BB DTVM possui a "Certificação Internacional ISO 9001-08 -
Qualidade Total", pela Fundação Vanzolini, um dos mais renomados títulos em 
qualidade de serviços e processos de análise de risco de crédito. A certificação 
foi renovada em 2015, com validade até 1° de outubro de 2018. 

Em 2013, com o objetivo de dinamizar o modelo de negócio da BB DTVM, 
foram migrados para o Banco do Brasil S.A., os serviços de Controladoria, 
Processamento, Liquidação e Custódia dos fundos de investimento e carteiras 
administradas. Este processo propiciou ã BB DTVM maior foco nas atividades 
de gestão e administração, garantindo assim maior competitividade frente às 
novas demandas e desafios da indústria de fundos de investimento. 

Em 2014, a estrutura de gestão dos riscos de mercado e liquidez para fundos 
de investimento do Banco do Brasil S.A., foi incorporada pela BB DTVM. Assim, 
a empresa passou a contar com uma estrutura própria de gestão de riscos, 
alinhando-se às melhores práticas de gestão de riscos e governança da 
indústria de fundos de investimento. 

Desde outubro de 2015, a BB DTVM participa do Grupo de Trabalho 
Sustentabilidade da Anbima criado para promover as práticas de 
desenvolvimento sustentável, compartilhar conhecimento, projetos, estudos e 
posicionamentos sobre sustentabilidade e economia verde. 

Em outubro de 2016, a BB DTVM aderiu ao Código AMEC de Princípios e 
Deveres dos Investidores Institucionais - Stewardship, uma iniciativa da 
Associação de Investidores no Mercado de Capitais (AMEC), que tem como 
objetivo iniciar um processo de mudança de cultura de gestão e propriedade de 
valores mobiliários ao longo do tempo, promovendo a adoção de boas práticas 
de governança corporativa. 

Em dezembro de 2016, a BB DTVM assinou a Declaração do Investidor em 
apoio ao relatório · o ever Fiduciário do Século XXI", iniciativa do PRI, em 
conjunto com a UNEP FI e o The Generation Foundation. A Declaração do 
Investidor tem como objetivo convidar os formuladores de políticas 
internacionais e os governos nacionais a esclarecer as obrigações e deveres 
dos investidores e outras organizações no sistema de investimento. 

A liderança no ranking da Anbima de maiores gestores de fundos de 
investimento do Brasil foi mantida no 2 ° semestre de 201 7. A BB DTVM 
encerrou o período com market share de 22,89 % e Património Líquido de R$ 
864,5 bilhões•, alcançando volume inédito na indústria e ratificando sua 
posição. 

Ainda segundo a Anbima, a BB DTVM manteve também a liderança no 
segmento Investidor Institucional , com R$ 383,3 bilhões de património líquido e 
26,36 % de participação de mercado, Poder Público, com R$ 136,3 bilhões e 
participação de 69,80 %, e Varejo com R$ 108,0 bilhões em recursos 
administrados e market share de 37,81 % . 

versáo ANBIMA 2 2- Oezembro/2017 
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Em parceria com o Banco do Brasil , que atua como distribuidor. a BB DTVM 
atua em diversos segmentos: Previdência Fechada, Previdência Aberta, 
Seguradoras, Capitalização, Corporate, Varejo, Private, Middle Market, Poder 
Público, Fundos de Investimentos e Investidores Estrangeiros. 

O portfólio de produtos da BB DTVM dispõe de fundos Abertos, de Renda Fixa, 
Curto Prazo. Referenciados DI, Cambiais, Multimercados, Dívida Externa, 
Ações e fundos Offshore sediados nas Ilhas Cayman e na Irlanda. Também 
dispõe de fundos Exclusivos formatados de acordo com a necessidade e perfil 
do investidor e fundos Offshore Exclusivos. 

('I Fonte: Ranklng ANBIMA/dozombro 2017. 

2.12 A Empresa possui Código de Ética e Conduta, Manual de Compliance, 
Manual de Risco, Manual de marcação a mercado, Manual de Gestão de 
Liquidez, Política de Suitability. Em caso afirmativo, favor anexar. 

Sim. Os seguintes documentos estão disponíveis em nossa página na internet: 
• Manual de Diretrizes de Conduta Ética da BB DTVM - Código de Ética 
• Manual de Gestão de Risco de Mercado para Fundos de Investimento 
• Manual de Gestão de Risco de Liquidez para Fundos de Investimento 
• Manual de Gestão de Risco de Fundos Estruturados 
• Manual de Gerenciamento do Risco Operacional 
• Manual de Conformidade 
• Manual de Precificação BB 
• Manual de Provisionamento sobre os Direitos Creditórios 

O processo de Suilability é executado pelo · Banco do Brasil S.A., Distribuidor 
contratado. No anexo 4 encontra-se o Resumo da Política de Suitability do 
Banco do Brasil S.A. 

2.13 Cite os Comitês formais, a sua compos•çao em termos de cargos, a 
frequêncía com que são realizadas as suas reuniões e a forma como são 
registradas suas decisões. 

O Comitê de Gestão de Ativos é constituído por quatro membros: Diretor 
Executivo de Gestão de Ativos. Gerente Executivo de Fundos de Ações, 
Gerente Executivo de Fundos de Renda Fixa e o Gerente Executivo de Fundos 
Multimercado e Offshore. 
Membros Suplentes são indicados pelos membros titulares. 
Este comitê se reúne em dia e hora previamente acordados entre seus 
integrantes, ou extraordinariamente, sempre que convocado pelo seu 
Coordenador. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 
Seguindo a diretriz da decisão colegiada no processo de investimentos, a BB 
OTVM possui ainda quatro Subcomitês de Gestão de Ativos: 
a) Subcomnê de Alocação; 

b) Subcomitê de Gestão de Ações; 
c) Subcomitê de Gestão de Multimercado e Offshore e 
d) Subcom itê de Gestão de Renda Fixa. 
Participam dos Subcomitês e Gerentes Executivos da Gestão de Ativos, 
Gerentes de Divisão, Assessores Sêniores e Plenos, observados os níveis de 
alçada exigíveis, indicados no Manual de Alçadas da BB DTVM e os 
Assessores Juniores, como convidados sem direito a voto. Poderão participar, 
também, dos Subcomitês, os Gerentes Executivos, Gerentes de Divisão, 
Assessores Sêniores e Plenos. da BB OTVM, certificados e isentos da CGA · ~ 
Certificação de Gestores da ANBIMA. ~ J 

Versão ANBIMA 2 2- Oezembro/2017 ~ 
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Não há membros suplentes nos Subcomitês. exceto os gerentes em exercício 
da lateralidade. 
Os Subcomitês de Gestão se reúnem sempre que necessário, a fim de atender 
as responsabilidades previstas em seu regimento. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos util izados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

O Comitê de Alocação é constituído por nove membros titulares: Diretor 
Executivo de Gestão de Ativos, Gerente Executivo de Distribuição. Gerente 
Executivo de Produtos, Gerente de Divisão de Fundos de Fundos, Gerente de 
Divisão de Fundos Offshore e Alocação Exterior, Gerente de Divisão de 
Produtos . Gerente de Divisão de Produtos e Canais Offshore. Gerente de 
Divisão de Macroeconomia e Gerentes de Divisão de Distribuição.; e. 
Os membros suplentes são indicados pelos membros titulares. 
São membros convidados, sem direito a voto: Unidade Private Bank, BB 
Previdência, coligadas e controladas, PREVI e etc. 
Este comitê se reúne sempre que convocado pelo seu Coordenador. 
As atas são red igidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

O Comitê de Produtos é constituído por seis membros titulares com 
participação permanente: Diretor Executivo Comercial e de Produtos, Gerente 
Executivo de Administração de Fundos, Gerente Executivo de Distribuição, 
Gerente Executivo de Gestão de Riscos e Conformidade, Gerente Executivo de 
Governança e Regulação e o Gerente Executivo de Produtos. 
Os membros suplentes são indicados pelos membros titulares. 
Este comitê se reúne uma vez por mês. ou extraordinariamente, sempre que 
convocado pelo seu Coordenador. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

O Comitê de Crédito e Governança dos Fundos é constituído por sete 
membros titulares: Gerente Executivo de Administração de Fundos, Gerente 
Executivo de Distribuição, Gerente Executivo de Fundos de Ações, Gerente 
Executivo de Fundos de Renda Fixa, Gerente Executivo de Fundos 
Multimercado e Offshore, Gerente Executivo de Gestão de Riscos e 
Conformidade e Gerente Executivo de Produtos. 
Os membros suplentes são indicados pelos membros titulares. 
O Comitê se reúne ordinariamente uma vez por semana, ou 
extraordinariamente. sempre que convocado pelo seu Coordenador. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

O Comitê de Direcionamento de Mercados é constituído por 6 membros 
titulares: Diretor Executivo de Gestão de Ativos, Gerente Executivo de Fundos 
Multimercado e Offshore, Gerente Executivo de Fundos de Ações, Gerente 
Executivo de Fundos de Renda Fixa. Gerente de Divisão de Macroeconomia e 
Gerente de Divisão de Fundos de Fundos. 
Os membros suplentes são indicados pelos membros titulares. 
O Comitê se reúne ordinariamente uma vez por mês, ou extraordinariamente, 
sempre que convocado pelo seu Coordenador. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

versão ANBIMA 2.2 - Dezembro/2017 
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O Comitê de Preclficação de Ativos é constituído por cinco membros 
titulares: Gerente Executivo de Riscos e Conformidade, Gerente Executivo de 
Administração de Fundos, Gerente Executivo de Produtos, Gerente de Divisão 
de Administração de Fundos Estruturados e Gerente de Divisão de 
Administração Fiduciária e Gerente de Divisão de Modelagem para Riscos de 
Mercado e Liquidez de FI. 
Os membros suplentes são indicados pelos membros titulares. 
São membros convidados com participação permanente, sem direito a voto: 
Gerente de Divisão de Análise de Crédito, Gerente de Divisão de 
Conformidade, Gerente de Divisão de Modelagem para Riscos de Mercado e 
de Liquidez de FI, Gerente de Divisão de Operações em Mercado e Gerente de 
Divisão de Controladoria de Fundos da Diretoria Soluções de Atacado do 
Banco do Brasil - DISEM. 
O Comitê se reúne uma vez por mês, ou extraordinariamente, sempre que 
convocado pelo seu Coordenador. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

O Comitê de Riscos é formado por seis membros titulares: Diretor-Presidente; 
Diretores Executivos da BB DTVM, Gerente Executivo de Gestão da Empresa e 
Gerente Executivo de Gestão de Riscos e Conformidade. 
Os membros suplentes serão os substitutos no efetivo exercício do cargo. 
São membros convidados: Membro do Comitê de Administração da Diretoria de 
Gestão de Riscos do Banco do Brasil e Membro do Comitê de Administração 
da Unidade de Risco Operacional do Banco do Brasil, neste último caso restrito 
aos assuntos de Risco Operacional. 
O Comitê de Riscos se reúne bimestralmente, ou extraordinariamente, sempre 
que convocado por um dos Diretores da empresa. É necessária a presença de 
no mínimo dois Diretores da BB DTVM, dos quais um deverá ser, 
obrigatoriamente, o Diretor-Presidente. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez anos 

O Comitê de Gestão de TI é formado por dez membros titulares: Gerente 
Executivo de Administração de Fundos, Gerente Executivo de Distribuição, 
Gerente Executivo de Fundos de Ações, Gerente Executivo de Fundos de 
Renda Fixa, Gerente Executivo de Fundos Multimercado e Offshore, Gerente 
Executivo de Gestão da Empresa. Gerente Executivo de Gestão de Riscos e 
Conformidade, Gerente Executivo de Governança e Regulação, Gerente 
Executivo de Produtos e Gerente de Divisão de Tecnologia da Informação. 
Membros Suplentes: os Gerentes Executivos poderão. eventualmente, se fazer 
representar por Gerente de Divisão de suas respectivas áreas. 
Este comitê se reúne ordinariamente uma vez por mês, ou, 
extraordinariamente, sempre que convocado pelo seu Coordenador. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios a decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

O Comitê de Avaliação de Performance é constituído por dez membros 
titulares: Diretor Executivo de Gestão de Ativos, Gerente Executivo de Fundos 
de Ações. Gerente Executivo de Fundos de Renda Fixa, Gerente Executivo de 
Fundos Multimercados e Offshore, Gerente Executivo de Distribuição, Gerente 
Executivo de Gestão de Riscos e Conformidade, Gerente Executivo de 
Produtos, Gerente de Divisão de Fundos de Fundos, Gerente de Divisão de 
Produtos e Gerente de Divisão de Produtos e Canais Offshore. 
Membros suplentes são indicados pelos membros titulares. 
São membros convidados: Diretor-Presidente, Diretor Executivo de 
Administração de Fundos e Gestão da Empresa, Diretor Executivo Comercial e ~ 
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de Produtos, Gerente de D1v1Sâo de Distribuição para Governo, Estilo e Varejo 
PF/PJ; e Gerente de Dov1sâ0 de Macroeconom1a. 
Este Comftê se reúne uma vez por mês, ou extraordinariamente, sempre que 
convocado pelo seu Coordenador. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mfnomo de dez 
anos. 

O Comitê Administrativo é constituído por cinco membros titulares. com 
participação permanente: Gerente Executivo de Adminostração de Fundos. 
Gerente Executivo de DistribUição. Gerente Executivo de Gestão da Empresa. 
Gerente Executivo de Governança e Regulação e Gerente Executivo de 
Produtos. 
O Diretor Presidente tem part1c1pação não permanente, mas obrigatória quando 
tratados assuntos sobre rat1f1cação de contratação doreta, pagamentos de 
despesas operac1ona1s e ações doscíphnares. 
Membros suplentes são 1nd1cados pelos membros tftulares. 
Este Comftê se reúne ordinariamente uma vez por semana, ou 
extraordinariamente, sempre que convocado pelo seu Coordenador, mediante 
solicftação de qualquer de seus membros. 
As atas são redig1das de forma clara e conc1sa. Os documentos ut1hzados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

O Comitê de Comunicação e Marketing é constituído por seis membros 
titulares com participação permanente: Gerente Executivo de Administração de 
Fundos, Gerente Executivo de Distribuição, Gerente Executivo de Governança 
e Regulação, Gerente ExecutiVO de Produtos, Gerente Executivo de Riscos e 
Conformidade; e Gerente de Dív1são de Comunicação e Marketmg. 
São membros titulares, com part1c1pação não permanente, mas obrogatóroa nos 
assuntos de seu ãmb1to de atuação: Gerentes Executivos da Diretoria de 
Gestão de Ativos (no mínomo um) e Gerente Executivo de Gestão da Empresa. 
São membros conVIdados. com partiCipação eventual. sem dore1to a voto· 
demais Gerentes de D1v1são. 
Membros suplentes são mdocados pelos membros titulares. 
Este Comitê se reúne uma vez por mês, ou extraordinanamente. sempre que 
convocado pelo seu Coordenador. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilozados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo m in imo de dez 
anos. 

O Comitê de Administração de Fundos é constituído por seis membros 
titulares, com partic1pação permanente: Diretor Execut1vo de Admonistração de 
Fundos e Gestão da Empresa. Gerente Executivo de Adminostração de Fundos; 
Gerente Executivo de Gestão da Empresa, Gerente de Divisão de 
Administração de Fundos Estruturados, Gerente de D1visão de AdminiStração 
Fiduciária e Gerente de Divisão de Suporte Operacional. 
São membros mulares. com part1c1pação não permanente, mas obr1gatóroa em 
assuntos de seu ãmb1t0 de atuação: o Gerente Executovo de Dostnbu1ção. 
Gerente de Div1são de Análise de Crédrto, Gerente de D1v1sã0 de Fundos de 
Fundos e Gerente de D1v1são de Análise Fundamentahsta. 
Membros suplentes são ond1cados pelos membros titulares. 
São membros convidados, com participação permanente, sem doreito a voto: 
Gerente Executivo de Gestão de Riscos e Conformidade (em caso de 
ausência, será representado por funcionário da Divisão de Conformidade) e 
Gerente Executivo de Produtos. 
A participação do Gerente Executivo de Distribuição será obrigatória para 
decidir sobre reprocessamento de cotas de fundos exclusivos. 

Versão ANBIMA 2 2- Detembro/2017 

11 



------~~-~-----

· ' 

fJBBDTVM Questionário Due Diligence- Seção I 
#pública 

O Comitê se reúne mensalmente ou sempre que convocado pelo seu 
Coordenador. 
As atas são red igidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

O Comitê de Ética é constituído por quatro membros titulares com participação 
permanente: Gerente Executivo de Gestão da Empresa; Gerente Executivo de 
Risco e Conformidade; Gerente Executivo de Governança e Regulação e 
Gerente Executivo de Distribuição. Este Comitê se reúne uma vez por mês, ou 
extraordinariamente , sempre que convocado pelo seu Coordenador. 
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utili zados como 
subsíd iOS à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez 
anos. 

2.14 Se o grupo econom1co da empresa presta serviços de administração, 
controladoria e custódia descreva a estrutura e o relacionamento com a 
empresa de gestão (anexar Resumo Profissional conforme modelo 
constante na Seção 3) 
A maioria dos fundos sob gestão da BB DTVM contrata o Banco do Brasil para 
a prestação dos serviços de distribuição, controladoria e custódia. 
Estes serviços são executados pela Diretoria de Soluções Empresariais -
DISEM - e estão definidos em contratos com modelagem padronizada pela 
ANBIMA. 
Em casos específicos, por definição dos clientes (Fis e FICFis), são utilizados 
serviços de terceiros. 

2.15 A instituição possui área de tecnologia da informação própria? Caso 
afirmativo, detalhar as atividades atuais, organograma e a qualificação 
dos profissionais. 
Sim. A Equipe de Tecnologia da Informação é responsável por: 

• Planejar e desenvolver a Tecnologia da Informação - TI e 
telecomunicação da BB DTVM; 

• Desenvolver e propor plano de priorização para atendimento das 
demandas internas de TI ; 

• Prospectar soluções de TI para os processos da BB DTVM; 
• Negociar com o BB e fornecedores externos as soluções técnicas de 

TI; 
• Prestar assessoramento no desenvolvimento e automação dos 

processos; 
• Conduzir as atividades relativas às demandas de TI da BB DTVM em 

sistemas próprios. corporativos e de terceiros; 
• Desenvolver, implantar e manter aplicativos próprios; 
• Conduzir as atividades relacionadas aos serviços de telecomunicações; 
• Administrar as bases de dados locais; 
• Desenvolver, normatizar e implementar critérios, padrões e 

procedimentos relativos à coleta e tratamento de dados e geração de 
informações dos produtos e negócios da BB DTVM; 

• Orientar a prestação de serviço de help-desk terceirizado; 
• Acompanhar os serviços de TI fornecidos pelo BB e por fornecedores 

externos; 
• Subsidiar os processos relativos aos sistemas e aplicativos no Plano de 

Continu idade dos Negócios. 

Organograma e qualificação dos profissionais -Anexo 3. 

_ _ _ _ _ ___ __ :\ 

•, 
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Essa Divisão trabalha em consonância com as d iretrizes da Diretoria de 
Tecnologia do Banco do Brasil S .A. - DITEC, responsável pelos processos de 
estruturação. construção, e operação das soluções de TI além da governança 
de TI e sua aderência às estratégias de negócio do Conglomerado. 

3. Números da Empresa 

3.1 Preencha a Tabela abaixo com os valores correspondentes aos números 
da Empresa. 

ANO 
PA lRMÔNIO SOB N' DE FESSOAS QUE N' DE FQRTFÓLIOS 

GESTÃO (RS Bitlões) TRABALHAM NA EMPFESA SOB GESTÃO 

2012 434,1 276 553 
2013 478,6 239 565 
2014 542,1 285 606 
2015 587,7 296 609 
2016 714,8 265 644 
2017 851,9 285 742 
~ 

f o o· c Pn.:<:utO$ I P anilha Due Oi ogence 'Q; 'f 

3.2 Tipologia dos portfólios sob gestão (" sem dupla contagem) 

BB OTVM • TIPOLOGIA DOS RECURSOS SOB GESTÃO· BASE DEZ 2017 
(SEM OU~ CONTAGEM) 

lipo N' % Csrteila 
RJNDOS 
DOMICILIO LOCAL 712 95,96% 
DOMICILIO EM OUTRO PAÍS 17 2,29% 
CLUBES 
DOMICÍLIO LOCAL 2 0,27% 
RES. N'2689 
CARTEIRAS 11 1,48% 
fome: Sistemas internos 

:'11) ' f' ,!! t; '.;I ~ ;1 11 ' ' Cu D ,.Pnc;. U 

3.3 Como os ativos sob gestão estão divididos conforme as seguintes 
categorias de fundos de investimento? 

BB OTVM- DISTRIBUIÇAO POR CATEGORIAS · BASE DEZ 2017 

lipo N' Exclusivos % Total 
· i'l;ões 79 16 4,91% 

•' · Cambial 9 2 0,08% 
· Direitos Creditórios 7 o 3,33% 
· Multimercado 185 t07 3,09% 
· Of!Shore 17 14 1,31% 
. Participações 4 1 0,09% 
. Imobiliário 2 o 0,02% 
. PreiAdência 163 154 27,08% 
. Renda R>ca 262 114 60,1 t% 
· Outras categorias o 0,00% 
' -TOTAL 729 408 100,00% 
Fo ntE Proa.Jtos ·l ' l;<!:lll!h~! Dut• Di I QUIICC Q.· "7 
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3.4 Com quantos distribuidores e/ou alocadores a Empresa tem acordos ou 
contratos de distribuição? 
A BB DTVM mantém contratos com 2 distribuidores externos. 

3.5 Considerando o volume total de ativos sob gestão, qual o percentual 
detido pelos cinco maiores distribuidores ou alocadores? 
Considerando-se que a distribuição de fundos geridos pela BB DTVM é feita 
atualmente por dois parceiros, o percentual é de 1 00%. 

3.6 Atualmente, qual é o percentual do volume sob gestão que são originados 
especificamente de aplicações da própria Empresa (incluindo 
controladores, coligadas, subsidiárias, seus sócios e principais 
executívos)? 
Em 29 de dezembro de 201 7 a BB DTVM possuía aplicações em fu ndos de sua 
administração, na modalidade Seed Money, no valor de R$ 20.725.171,17. O 
Controlador não investe em fundos administrados pela BB DTVM. 
Executivos e demais funcionários eventualmente podem deter posições em 
fundos abertos aos clientes em geral ou em fundos específicos para 
funcionários do Banco do Brasil. 

3.7 Qual a distribuição do passivo segundo típología de Investidor? 

BB OTVM · TIPOLOGIA DE INVESTIDOR ·BASE DEZ 20 17 

Pessoas Físicas 
Empresas 

Tipo 

Instituições Financeiras/Seguradoras/Soe. Capitalização 
ln..esddores Institucionais Prel.1denciários 
Oistribuidores/I'Jocadores 
(inclui fundos de fundos de terceiros e fam ilyoffices) 
ln..estidor Estrangeiro 
Poder Público 
RPPS 
c flh"l i>rodu:o!< I · Ptaw ·,a Due Oi1 çanc;c 'Q.' l7 

% Passivo 
24,48% 
8,10% 
3,50% 

40,83% 
0,00% 

1,25% 
15,76% 
6,07% 

3.8 Considerando o volume total de ativos sob gestão, qual o percentual 
detido pelos 10 maiores clientes? Fornecer o percentual detido por cada 
um deles. 

BB OTVM ·10 MAIORES· BASE DEZ 2017 

Ranking % Carteira R$ Milhões 
1 26,11% 225.756 
2 12,28% t 06.1 42 
3 3,47% 30.010 I 
4 2,33% 20.115 
5 1,51% 13.039 
6 1,27% 10.972 
7 0,92% 7.918 
8 0,83% 7.187 
9 0,70% 6.081 
10 0,50% 4.298 

:-onlc Pc:)(!ulO$ PIM 1hA0 .Je0 igence T2i '1 
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4. Receitas da Empresa 

4.1 Qual a estrutura de receitas da Empresa? (gestão, performance, 
comissões, rebates etc.) 

BB OlVM - Estruturo das Receitas Totais - Exercido 2017 
llpo R$ mil " Taxa de Admini straç3o de Fundos de Investimento 2.041.023 92.55% 
Taxa de Administraçao de Carteiras Administradas 20.276 0,92% 
Dlstribuiçao de Cot., 10.471 0,47% 
Rendas de Serviços Prestados a liladas 21.550 0,98% 
Bônus de Performanc:e 1s.1n 0,69% 
Taxa de Gest~o de Fundos de lnvest•mento 1.476 0,07% 
Outras Receitu de Prest~ dt Serv.ços .a9 0,02% 
Receitas de lntermedtaçlo Ftt\lntetrl 75.151 3.41" 
Rendas de Parnapaçôe:s em lJaadas o 0.00% 
OUtras Retettas Operidonats 19 599 0.89% 
Outras Rece•tas Nlo OperKtonais o 0,00% 
Total 2.205.207 100,00% 
Forte !\a ;,nço •191.>l\'f\ll Jtt t 7 

4.2 Qual parcela do resultado da Empresa vem da atividade de gestão de 
carteiras? 
Administração + Gestão: 93,17% 
Gestão: 0, 10% 

4.3 A receita de Taxa de Administração é suficiente para cobrir os custos da 
Empresa? 
Sim. 

5. Recursos Humanos 

5.1 Quais as regras de remuneração ou comissionamento dos funcionários e 
associados? 
A política de remuneração dos funcionários da BB Gestão de Recursos DTVM 
S.A. está alinhada à política de remuneração do Banco do Brasil S.A. e objetiva 
retribuir os funcionários considerando o mér~o individual e coletivo, a 
produtividade e a contribuição para os objetivos da Instituição. 
Os parâmetros de remuneração serão atualizados sempre que houver reajuste 
salarial decorrente de acordo coletivo de trabalho, pelo mesmo índ1ce 
percentual aplicado pelo Banco do Brasil. 

5.2 Quais são os mecanismos de retenção de talentos usados pela Empresa? 

5.3 

Além dos benefícios que são comuns a todos os funcionários do conglomerado 
BB (plano de saúde, previdêncra complementar. plano odOntOlógico, auxilio 
creche, auxílio a filho com defiCiência, cesta e ajuda alimentação, Programa de 
Assistência Soc1al • PAS etc.). temos programas de desenvolvimento e 
capacitação, Programa de Mentoria e a prionzação da ascensão profiSSional 
interna como forma de aproveitar o potencial humano da organrzação. 

Existe uma política para treinamento e desenvolvimento profissional dos 
funcionários/associados? Qual? 
A política de treinamento e desenvolvimento profissional está alinhada com a 
estratégia corporativa e inserida nas Políticas e Diretrizes de Gestão de 
Pessoas do conglomerado. Busca desenvolver a excelência humana e 
profissional dos funcionários. provendo soluções educacionais capazes de 
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potenc1ahzar os desempenhos profiSSIOnal e organizacional. Prevê a concessão 
de bolsas de pós-graduação (especialização ou mestrado profissional) e de 
bolsas para estudo de idiomas estrangeiros, a contratação de cursos para 
desenvolvimento e aprimoramento dos conhecimentos e habilidades dos 
funcioná nos. além de incentivar e priorizar a obtenção de certificações legais. 
A BB DTVM possui um programa de Trilhas de Aprendizagem, para as funções 
de Assessoramento e Liderança: de Sustentabilidade: e. ainda, a Trilha de 
Ética, Segurança da Informação e Controles Internos, que objetiva atender à 
ICVM 558, Art1go 2t. 

6. Informações Gerais 

6.1 Qual o limite para o crescimento dos ativos sob gestão suportado pela 
atual estrutura da Empresa (Instalações, equipe, hardware e software)? 
Existem planos de expansão? 
O volume total de recursos administrados pela BB DTVM (Ranking Global de 
Admimstração - Anbima) apresentou um crescimento médio anual, nos ú~imos 
c1nco exercitlos. de 12,1% (posição Dezembro de cada ano). Com relação à 
evolução do número de fundos sob admmistração da Distribuidora, o 
cresc1mento médio foi, no mesmo período de referência , da ordem de 5.1 %. 
Este cresc1mento foi suportado por uma equipe méd1a de 270 funcionários em 
atividade, nos últimos cinco anos. Em dezembro/2017, a empresa contava com 
uma equipe de 285 funcionários em atividade. 
De forma a possibilitar a gestão dinâmica, a projeção e o acompanhamento dos 
volumes de recursos de terceiros administrados, as receitas com taxa de 
administração, o resultado da Distribuidora e seus indicadores de desempenho, 
a BB DTVM utiliza seu Plano Negócios, ferramenta aprovada pelo Conselho de 
AdminiStração, para projetar, para o próximo quinquênio, as Demonstrações do 
Resuhado da empresa, o orçamento de despesas e o resuhado do produto 
Fundo de Investimento para o Conglomerado. 
Observando as orientações do Controlador. esta ferramenta está alinhada à 
Estratégia Corporativa da BB DTVM, que é elaborada para um honzonte de 5 
anos e revisada anualmente. Seu principal direcionador é ser reconhecida pela 
liderança e excelência na gestão de recursos de terceiros e pela geração de 
valor para os clientes e acionistas. 
Além do Plano de Negócios, a BB DTVM, como subsidiária integral do Banco 
do Brasil , empresa controlada pela União, aprova anualmente a previsão dos 
recursos e dispêndios totais para o exercic10 subsequente, denominada 
Programa de Dispêndios Globais - PDG, por intermédio da Secretaria de 
Coordenação e Governança das Empresas Estatais (SEST). órgão vinculado 
ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Esta peça orçamentária 
integra o Orçamento Geral da Un1ão. 

6.2 A empresa já foi objeto de avaliação por agência de ratlng? Qual a nota 
atrlbu lda à gestão? (anexar relatório mais recente) 
Em 2006. a BB DTVM recebeu o Rating M01 , nota máxima em qualidade de 
gestao. atnbufda pela Moody's América Latina. uma das pnncipais agências 
classificadoras de risco do mundo. Esse Rating vem sendo revisado 
anualmente, de forma que a última publicação de manutenção da nota atribuída 
à BB DTVM se deu em Junho de 2017. 
Em 2017, a BB DTVM também recebeu nota "Excelente" pela Fitch Ratings, 
considerada máxima em uma escala de 5 níveis, atestando que a estrutura 
operacional e a capacidade de gestão de ativos da BB DTVM são considerados 
eXlremamente robustos, comparadas às melhores práticas adotadas pelos 
gestores de recursos internacionaiS. 

Relatório de rating Moody's - Anexo 5 
Relatório Fitch Ratings -Anexo 6 
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6.3 A empresa já recebeu alguma premiação por publicações ou entidades no 
que tange à qualidade e ao histórico de gestão? Quais? 
No que tange à qualidade e histórico de gestão a BB DTVM já recebeu várias 
premiações. dentre elas: 

2013 
• Melhor Gestora de Fundos de Renda Fixa 

Período de análise: 1° de julho de 2012 a 30 de junho de 2013 
Revista Exame · Agosto de 2013 

• Melhor Banco Para Investir 
Período de análise: 1° de novembro de 2012 a 31 de outubro de 2013 
Ranking FGV · Dezembro de 2013 · FGV · http://cef.fgv.br/node/23 

• Raking TOP ASSET 
Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos Exclusivos, Offshore, 
Capitalização, Fundos de Pensão, Governo e Políticas Públicas. 
Varejo. Integrados. Nacionais, Alocação em Ações do Brasil e BDR 
Fonte: Revista Investidor Institucional. Edição: 251 · Agosto/2013 

• Ranking TOP ASSET 
Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos de Pensão, RPPS, Investidores 
Estrangeiros, Governo e Políticas Públicas, Varejo, Fundos Exclusivos 
e Veiculo Fundos Offshore. 
Fonte: Revista Investidor Institucional • Edição 246 . Março 2013 

2014 
• Melhor Banco para Você investir na categoria Fundo de Ações 

Período de análise: 1° de janeiro a 3 1 de dezembro de 20 14 
Fonte: FGV · http://cel.fgv.br/node/23 

• Ranking TOP ASSET 
Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos Exclusivos, Recursos de 
Capitalização, Fundos de Pensão, Governo e Políticas Públicas, 
Varejo, RPPS e Ações do Brasil e BDR 
Fonte: Revista Investidor Institucional· Edição: 262 • Agosto/2014 

• Ranking TOP ASSET 
Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos Exclusivos, Capitalização. Fundos 
de Pensão, Governo e Políticas Públicas, Varejo e Ações do Brasil e 
BDR 
Fonte: Revista Investidor Institucional . Edição: 25 7 · Março/20 t 4 

2015 
• Ranking TOP ASSET 

Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos Exclusivos, Recursos de 
Capitalização. Recursos de Fundos de Pensão, Offshore e Varejo 
Período de Análise: 2" Semestre de 2014 
Fonte: Revista Investidor Institucional . Edição: 268 · Março/2015 
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• Ranking TOP ASSET 
Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos de Pensão, Recursos de 
Governos e Políticas Públicas, Fundos Exclusivos, Recursos de 
Capitalização e Varejo. 
Período de análise: 1° semestre de 2015 
Fonte: Revista Investidor Institucional - Edição: 273 Agosto/2015 

• FGV: Melhor Banco Para Investir - 2° lugar no Ranking Geral; 1° lugar 
em Fundos Multimercado e Varejo Seletivo; 2° lugar em Fundos de 
Ações, Renda Fixa e Varejo. 
Fonte: FGV - htlp:/lcef.fgv.br/node/23 

• Guia Exame: Melhor Gestora de Fundos de Varejo. 
Fonte: Revista Exame · Edição 1104 e ht1p://bit.ly/exame-fundos 

2016 
• Ranking TOP Assei 

Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos de Pensão, Fundos Exclusivos, 
Recursos de Capitalização e Varejo 
Fonte: Revista Investidor Institucional - Edição: 279 - Março/20 16 

• Ranking TOP Assei 
Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos de Pensão, Recursos de 
Capitalização e Varejo 
Fonte: Revista Investidor Institucional - Edição: 284- Agosto/2016 

• Melhor Banco para Investir nas categorias Multimercado e Varejo 
Seletivo 

2017 

Período de Análise: 1° de janeiro a 31 de dezembro de 2015 
Fonte: FGV - htlp:/lcef.fgv.br/node/23 

• Ranking TOP Asset 
Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos de Pensão, Governo e Políticas 
Públicas, Capitalização, Varejo, FIDCs e Fundos Exclusivos. 
Fonte: Revista Investidor Institucional - Edição: 290- Março/20 17 

• Ranking Melhores Fundos para Institucionais 
t • Colocação na categoria Multimercado 
12 fundos considerados excelentes 
Fonte: Revista Investidor Institucional - Edição: 291 - Abril/2017 

• Ranking TOP Assei 
Maior Gestor no Ranking Geral 
Maior Gestor nas categorias Fundos Exclusivos, Fidcs, Fundos de 
Pensão, Recursos de Capitalização, Governo e Varejo 
Fonte: Revista Investidor Institucional - Edição: 295 - Agosto/2017 

• Ranking Melhores Fundos para Institucionais 
11 fundos considerados excelentes 
Fonte: Revista Investidor Institucional- Edição: 297 - Outubro/2017 

• Ranking Exame T op Gestão 2018 
Melhor Gestor de Fundos Varejo 
Fonte: Revista Exame - Edição: 1152 - 20/12/2017- Ano 51 - n°24. 
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• Melhor Banco para Investir na categoria Ações e 2" colocação na 
categoria Multimercado 
Fonte: FGV • http://cef.fgv.br/node/23 

7. Informações Operacionais 

7.1 Análise Econômica e Pesquisa 

7.1.1 Descreva a estrutura de análise econômica e de pesquisa da empresa 
(anexar Resumo Profissional conforme modelo constante na Seção 3) 
A empresa conta com três áreas de pesquisa assim divididas: 

• Equipe de Análise Fundamentalista e Quantitativa · 12 analistas e 01 
Gerente; 

• Equipe Macroeconômica- 5 analistas e O 1 Gerente; 
• Análise de Crédito . 7 analistas e 01 Gerente. 

7.1.2 Principais mudanças na equipe de pesquisa nos últimos cinco anos 
No segundo semestre de 2016, Carlos Frederico Gomes Valladares 
assumiu a gerência da Divisão de Análise Fundamentalista e Quantitativa 
no lugar de Andrea Marinho Alvim Barbosa que se aposentou. 

7.1.3 Utiliza research próprio ou de terceiros? Em que proporções? 
1 00% Próprio. 

7.1.4 Caso utilize research próprio, quais ferramentas de análise são 
utilizadas no processo decisório? Esta equipe trabalha 
exclusivamente para o buy side ou também produz relatórios e 
informações para outros (se// side)? 
Os analistas fundamentalistas estão distribuídos por setores da economia 
e são responsáveis pela cobertura das empresas listadas (foco no índice 
IBrX). As análises das empresas cobertas são feitas com base no FCD 
(fluxo de caixa descontado). 
O analista quantitativo é responsável por desenvolver e gerir modelos 
quantitativos que auxiliem os analistas fundamentalistas e os gestores no 
processo de alocação. A análise quantitativa avalia o comportamento 
histórico dos ativos, utilizando modelos matemáticos e estatísticos com o 
objetivo de capturar distorções nos preços das ações (mercados 
imperfeitos), bem como auxiliar a decisão de investimento (estudos sobre 
derivativos e operações estruturadas). 

São exemplos dos modelos desenvolvidos: 

• Ranl<ing Quantitativo - objetiva contribuir com estudos que 
buscam capturar distorções no mercado. Para isto, propõe-se que 
as estratégias sejam divididas em três carteiras de investimentos 
quantitativas: Valor, Crescimento e Momento. A carteira Valor 
objetiva identificar ações que estão sendo negociadas a preços 
inferiores ao que poderiam, quando observamos seus 
lundamentos. A Carteira Crescimento captura ações de 
companhias cuja expectativa de crescimento seja superior à média 
do mercado. A carteira Momento procura medir a velocidade com a 
qual uma tendência está se desenvolvendo. É a força percebida 
por trás de um movimento de preços. 
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Long x short • apresenta técnicas para estimação de votatilidade 
de determinadas ações. Mais especificamente, busca-se identificar 
oportunidades de Long X Short no mercado brasileiro através da 
análise de spreads de pares de ações previamente determinados. 

Previsão de mudanças na composição das carteiras teóricas · 
o monitoramento do comportamento das ações no mercado 
permite antecipar a composição dos índices IBOVESPA e IBRX. 

Surpresa de resultados . computando-se indicadores financeiros 
do resultado da empresa e comparando-os com os valores 
esperados pelo mercado e pela BB DTVM, calcula-se o índice de 
surpresa, que, variando de ·3 a +3, indica a tendência de curto 
prazo para o papel (desvalorização ou valorização) . 

A Equipe de Análise Fundamentatista e Quantitativa trabalha 
exclusivamente para o buy side. 

7.1 .5 Que serviços ou sistemas são contratados para apoio na análise? 
São uti lizadas informações da Agência Estado (Broadcast), Bloomberg e 
também a base de dados da Economática e do MSCI (Morgan Stanley 
Capital lnternational), bem como com os serviços exclusivos de coleta de 
preços da Fundação Getúlio Vargas (FGV) e de Banco de Dados da 
própria FGV e do programa Macrodados. O software de estatística E· 
views (Econometric Views) e o Modelo da Oxford Economics são usados 
como ferramentas para projeções. Os principais jornais nacionais e 
internacionais também são fontes de informação. Por fim, há apoio à 
análise através do recebimento de análises e relatórios de instituições 
privadas e governamentais, tais como FMI, Fed, Peterson lnstitute, entre 
outros, além de toda a gama de relatórios de bancos/corretoras de 
mercado. 

7.2 Gestão de Recursos 

7 .2.1 Descreva a estrutura de gestão de recursos da empresa (anexar 
Resumo Profissional conforme modelo constante na Seção 3) 
A Diretoria Executiva de Gestão de Ativos está estruturada em três 
Gerências Executivas que abrangem os diversos grupos de fundos geridos 
pela BB DTVM (Renda Fixa, Ações e Multimercados e Offshore). Esta 
Diretoria engloba dez Divisões de Gestão mais a Divisão de Análise 
Fundamentatista e Quantitativa e a Divisão de Análise de Crédito, além da 
Divisão de Operações em Mercado (mesa de operações), Divisão de 
Macroeconomia e Divisão de Fundos de Fundos, sendo as três últimas 
vinculadas diretamente ao Diretor Executivo de Gestão de Ativos. 

7.2.2 Principais mudanças na equipe de gestão nos últimos cinco anos. 
Em dezembro de 2016, o Banco do Brasil efetivou o Programa 
Extraordinário de Aposentadoria Incentivada que acarretou algumas 
mudanças na BB DTVM. Emílio Ricardo Carvalhais assumiu a Gerência 
Executiva de Riscos e Conformidade, e Manoel Aparecido assumiu seu 
antigo posto como Gerente de Divisão de Fundos CP, DI e Índice de 
Preços. Roberto Batista de Jesus assumiu a Gerência de Fundos 
Multimercado Sem Renda Variável no lugar de Flávio Furtado que se 
aposentou. Verana Barbosa Regattieri assumiu a gerência da Divisão de 
Fundos de Ações Indexados no lugar de Wanderley Dutra Mendonça que 
se aposentou. Vinicius Ribeiro Vieira assumiu a gerência da Divisão de 
Fundos de Ações Ativos no lugar de Carlos Frederico Gomes Valladares, 
atual Gerente de Divisão de Análise Fundamentalista e Quantitativa, posto 
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assumido com a aposentadoria de Andrea Marinho Alv1m Barbosa. As 
movimentações internas não geraram impacto nas atiVIdades da empresa 
visto que as mesmas foram programadas e a empresa já possuía recursos 
humanos que vinham sendo preparados para galgar cargos gerencaais na 
gestão de fundos de Investimento. 

7.2.3 Que serviços ou sistemas são contratados para apoio na gestão? 
Os principais são Broadcast, Bloomberg, CMA Ris!< Management, 
Morningstar, RTM Anbima, Economática, Apligraf Aplicativos e Gráficos, 
Plataforma Quantum A.><is e Sistema Drive. Utilizamos também sistemas e 
aplicativos internos, tais como de envio de ordens, gerenciamento do fluxo 
de caixa, alocação de ativos. e outros. Além de modelos quantitativos para 
subsidiar a análise dos mercados e planilhas propnetánas desenvolvidas 
pelas DiVIsões. 
No inicio de 20t4, em conJunto com a D1retona de Tecnologia do Banco do 
Brasil - DITEC, a BB OTVM IniCIOU o desenvolVImento de uma solução 
com a finalidade de atender a gestão de fundos de mvesumento. O 
programa, conhecido Internamente por "Projeto Front Off10e". é um SIStema 
integrado de apuração de fluxo de caixa, boletagem de atiVOS e derivativos. 
compliance e gestão de carteira e fundos de investimento. A solução se 
encontra em produção e possui alguns módulos. com novas 
funcionalidades, sendo desenvolvidos. Dentre as funcionalidades em uso, 
destacamos: 

• Pré-compliance: funcionalidade que traz mais segurança à medida 
que permite a verificação das operações em relação às regras 
legais, regulamentos e normas de gestão antes das ord ens serem 
enviadas à mesa de operações para execução. Atualmente, 
disponível na boletagem de ações, derivativos e operações 
compromissadas e titulas privados. 

• Boletador de Títulos Públicos destinado às operações no mercado 
primário e secundáriO, além das operações entre fundos geridos 
pela BB DTVM. 

• Boletador de Títulos Privados: Mercado primáno de I nst1tuições 
F1nance~ras (CDB, DPGE e LFJ com a funcionalidade de pré­
compliance. Este módulo contempla a especilicação de fundos, 
com seus respectivos financeiros e riscos dos emissores. 

• Simulação e Rebalanceamento de Renda Variável : destina-se às 
s1mulaçóes de compra e venda de ativos de renda variável, 
perm1tíndo acompanhar o impacto no ca1xa e na compos1ção da 
carte~ra, 1nclus1ve após o envio das ordens. 

7.2.4 Qual o processo de seleçlo e acompanhamento das corretoras? 
Anualmente. é elaborado um ranl<ing a partir dos segu1ntes críténos: 

t . Possuir avalaação de créd1to favorável da 01retona de Crédno do 
Banco do BraSil (DICAE): 

2. Possuir ratmg "A", "B" ou "C" ; 
3. Possuir certificação concedida pela (B]' de Executtan Brol<er nos 

segmentos de BMF&Bovespa: 
4. Ser cadastrada na (BJ3 como PNP - Participante de Negociação 

Pleno; 
5. Estar entre as 20 primeiras corretoras com maior volume 

negociado no ranl<ing (Bp, em pelo menos 3 meses dos últimos 6 
meses divulgados. 
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A Votorantim CCTVM será credenciada como integrante permanente 
quando da seleção de corretoras, por atender aos critérios acima 
estabelecidos e integrar o Conglomerado. Caso o ranking final não 
contemple no mínimo 8 corretoras que forneçam relatórios de research, a 
Divisão de Análise Fundamentalista e Quantitativa poderá selecionar as 
demais corretoras que comporão o ranking final. 

7 .2.5 Liste as corretoras aprovadas. 
Com base nos critérios acima, 20 corretoras foram selecionadas e irão 
compor o ranking da BB DTVM no período de abril/17 a fevereiro/18. São 
elas: 

A tiva S.A. CTCV 

BGC L iquidez DTVM 

Braclesco S/ A C"TVM 

Brasil Plural CC"TVM S/ A 

C itigroup G MB CCTVM S/ A 

CM Capital Markets CCTVM Ltda 

Concórdia S/ A CVMCC 

Credit Suisse Brasil S/ A CfV M 

Goldrnan Sachs do Brasil CTVM 

XP Investimentos CCTV MS/ A. 

Jtaú CV S/ A 

J.P.Morgan CCVM S/ A 

Merrill Lynch CTVM S/A 

Nov<1 Futura CTVM LTDA 

Renascença DTVM Ltda 

Santandcr CCVM S/ A 

T ullett Prcbon Brasil S/ A C VC 

UBS Brasi l CCTVM S/ A 

7.2.6 Que critérios orientam a divisão de ordens entre as corretoras 
selecionadas? Comente concentração, rodízio e o uso de discount 
brokers e research brokers. 
O critério de distribuição das ordens para as corretoras é de forma 
equ itativa, não existindo nenhuma outra forma adicional de distribuição 

7.2.7 Qual é a polltica de gestão de caixa da empresa? Há uso de 
operações compromissadas com t ítulos públicos, outros fundos de 
investimento, CDBs de um dia? Descreva-a. 
As disponibilidades da BB DTVM estão concentradas em investimentos em 
operações compromissadas, conforme estabelecido pela política de 
investimento da carteira própria da BB DTVM. A diretriz principal, dentre os 
investimentos da carteira própria, são as operações compromissadas 
lastreadas em títulos públicos federais, remuneradas com base na TMS. A 
operacionalização do citado investimento é conduzida por equipe que gere 
a tesouraria do BB, na Diretoria de Finanças- DIFIN/Caixa-RJ. 

7.2.8 Como a gestão controla o prazo médio dos titulas para fundos de 
longo prazo, para fins de sua classificação tributária? 
O sistema Drive calcula diariamente o prazo médio da carteira. Cada 
equipe de gestão realiza seu próprio controle com o auxilio de planilhas e 
relatórios internos, elaborados através do sistema Drive. 
Encontra-se em desenvolvimento um sistema proprietário de Front OHice 
que, dentre outras funcionalidades, irá consolidar esses controles. 

7.2.9 De que forma o desempenho dos gestores e dos fundos é avaliado? 
No que se refere ao atingimento dos benchmarks. os gestores são 
avaliados, mensalmente, pelo Comitê de Avaliação de Performance. com a 
participação do Diretor Executivo de Gestão. 
Nas avaliações são utilizados indicadores de retorno e risco. como desvio­
padrão, índice de Sharpe, tracking error (divergência não planejada), 
retorno absoluto, variação de PL, entre outros. 
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7.2.10 A quem os gestores prestam conta da performance dos fundos? 
À Diretoria de Gestão de Ativos, que responde pela gestão dos attvos dos 
fundos de Investimento, e ao Com1tê de Avaliação de Performance. 

7.3 Risco 

7.3.1 Estrutura 

7.3.1.1 

7.3.1 .2 

7.3.1.3 

Descreva a estrutura de gerenciamento de riscos da empresa 
(anexar Resumo Profissional conforme modelo constante na 
Seção 3) 
A Gerêncta Executtva de Gestão de Atscos e Conformtdade é 
composta por cinco Divisões, sendo elas: Modelagem para Riscos 
de Mercado e Líquidez de FI; Informações para A1scos de Mercado 
e Líquidez de FI ; Gestão de Riscos de Mercado e LtqUtdez de FI ; 
Gestão de A1sco Operacional, e Conformidade. 

Quem é o responsável pela área e a quem se reporta? 
Emílio Atcardo Carvalhais é o Gerente Executivo responsável pela 
Gestão de Riscos e Conformidade. Esta Gerênc1a responde 
diretamente ao Diretor-Presidente da BB DTVM, Paulo Roberto 
Lopes R icei. 

Principais mudanças na equipe de risco nos últimos cinco 
anos. 
Restringindo a análise ao nível das Gerências Executiva e de 
Divisão, as principais mudanças ocorridas nos últimos 5 anos 
foram: 

Gerência Executiva: 

· De feveretro de 2009 até maio de 2014, Sandra Regtna de 
Olive1ra respondia pela Gerência de Gestão de A1scos de Mercado 
e Liquídez de FI do Banco do Bras11, então vinculada à Dtretona 
Gestão de Riscos do Banco do Brasil S.A.; 
- Em maio de 2014, a estrutura de Gestão dos A1scos de Mercado 
e Liquidez de FI do Banco do Brasil S.A. foi incorporada pela BB 
DTVM e Oalton Rodrigues da Silva Leite assumiu a Gerência 
Executiva (v1de 7 .3. 1 . 1). 
- Em outubro de 2016, Emílio Ricardo Carvalhais assumiu a 
Gerência Executiva de Riscos e Conformidade, no lugar de Oalton 
Rodrigues da Silva Leite, que se aposentou. 

Gerência de Divisão: 

• Em maio de 2014, Adriana Mói Silva de Holanda Barbosa 
assumiu a Gerênoa da Divisão de Gestão de RISCOS de Mercado e 
de LiqUtdez de FI, no lugar de Oalton Rodrigues da S1tva Lette que 
assumou a Gerêncta Executiva da área. 
· Em setembro de 2014 foi criada a Divisão Gestão de Risco 
Operacional , constnuída por um gerente e 4 assessores. A gerente 
responsável é a Ltz•e Maria de Oliveira A1betro, que assumiu em 
agosto de 2017. 
· Em março de 2015, Adriano de Souza A bela ira Paz assumiu a 
Gerência de Informações para Riscos de Mercado e Liquidez de 
FI, no lugar de Humberto Eugênio Penna Quintâo. que se 
aposentou. 
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- Em janeiro de 2017 Ricardo Cesar Massena Misiec assumiu a 
Divisão de Conformidade, no lugar de Pedro Pereira Botelho, que 
se aposentou. 
- Em agosto de 2017 Lizie Maria de Oliveira Ribeiro assumiu a 
Divisão de Risco Operacional, no lugar de André Luis Loesch, que 
se aposentou. 

Que serviços/sistemas são utilizados para apoio no controle 
de risco? São desenvolvidos internamente ou contratados 
junto a terceiros? Quem os fornece? Como foram escolhidos? 
Citar, especificamente, por tipo de risco (crédito, contraparte, 
preço, liquidez e operacional). 
Como principal ferramenta para mensuraçao dos riscos de 
mercado é utilizado o sistema RiskWatch da empresa canadense 
Algorithmics, que foi comprada em 2012 pela IBM. Além deste, 
diversos sistemas auxoliares foram desenvolvidos ou adquiridos 
para gestão e controle dos riscos de mercado e liquidez dos 
fundos de onvestomento. São eles: 

• Programa Ficha de Controle: Organozação dos dados 
diários dos fundos para subsidiar análises de variação no 
risco; 

• Programa Risco: Gerenciamento de limites; 
• Programa Benchmark: Acompanhamento do V@R de 

Benchmark e Descasamento de Ações; 
• Programa Validação: Confronto dos dados de entrada, 

oriundos do sistema de contabilização dos fundos (Drive) , 
com os dados de saída do sistema de rosca (RiskWatch); 

• Programa Gerencoamento de Liquodez: Cálculo do Índice 
de Liquidez e LV@R dos fundos: 

• Intranet Veículo de comunicação oom a gestão. 
• Aplicatovo ARA (Atgorithmics Risk Apptication - aplicativo 

da IBM), que permite ao usuário customizar a forma como 
deseja analisar os risoos de mercado dos fundos de 
investimento. 

Na gestão do risco operacional é utilizada a ferramenta 
IBM/Modelar para mapeamento dos processos operacionais. 

Quais são os relatórios de riscos, com que frequência são 
gerados, o que contêm e quem recebe e analisa estes 
relatórios? 
Diariamente são disponobilizados para todos os gestores de fundos 
da BB DTVM, relatóroos oontendo as seguintes informações de 
risco dos fundos de investimento: 

• V@R diário e Histórico do V@R diário 
• Perdas em Cenároos de Estresse históricos e prospectivo 
• Duração das carteiras 
• Nível de utolização dos tomites de risco 
• Descasamemo de ações 
• LV@R e Índoce de Liquidez dos fundos (em normalidade e 

em cenároo de estresse) 

Além dos gestores dos fundos, os relatórios também são 
analisados pelos analistas da equipe de risco. 
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O aplicativo ARA (Afgorithmics Risk Application) . permite ao gestor 
avaliar o risco de cada ativo que compõe o fundo bem como a 
contribuição destes ativos para o risco total. Este aplicativo 
possibilita a visualização dos fatores de riscos que integram o 
fundo, bem como a simulação do impacto no risco do fundo 
decorrente de mudanças nas posições ou nos cenários. As 
avaliações podem ser feitas para cenários históricos. de estresse 
ou prospectivos. 

Todo t 00 e último dia do mês a Divisão Gestão de Riscos de 
Mercado e de Liquidez de Fundos de Investimentos elabora, com a 
contribuição das áreas de gestão e distribuição, relatório gerencial 
contendo análise da liquidez de fundos selecionados de acordo 
com critérios estabelecidos pelo Comitê de Riscos. Referido 
relatório é disponibilizado aos Gerentes Executivos e Gerentes de 
Divisão das áreas mencionadas, bem como aos Diretores 
Executivos. 

Mensalmente é disponibilizado aos Gerentes Executivos de 
Gestão e Diretores Executivos relatório de exposição a riscos, 
contendo informações de risco de mercado, liquidez, créd ito e 
operacional de todos os fundos geridos pela BBDTVM. 

7.3.2 Risco de Crédito 

7.3.2.1 Descreva a metodologia de gestão do risco de crédito das 
carteiras. 
As decisões de investimento em títulos representativos de dividas 
privadas devem atender aos critérios contidos no Manual de 
Gestão de Risco de Crédito, documento interno aprovado em 
instância colegiada que define critérios objetivos para análise e 
estabelecimento de limites em operações de créd ito privado. 
Os valores investidos devem obedecer às normas legais, ao 
regulamento e à norma de gestão das carteiras e dos fundos 
geridos (exposição a risco de crédito privado). Além das alçadas 
internas da BB DTVM. 
O macroprocesso de Gestão de Crédito pode ser subdividido em: 

• Originação: define os meios e os processos de 
relacionamento da BB DTVM com o mercado, com vistas à 
identificação de oportunidades negociais, investimentos e 
desinvestimentos em ativos privados de renda fixa; 

• Análise: define os procedimentos de apreciação da 
qualidade de crédito dos títulos ofertados aos fundos. para 
embasamento da decisão de crédito; 

• Decisão de Créd ito: define os procedimentos de decisão 
de crédito para autorização de participação em emissões e 
estabelecimento de limites de crédito; 

• 

• 

Gestão: define os procedimentos de gestão dos títulos 
privados de renda fixa nos fundos e carteiras; 

Acompanhamento: define os 
acompanhamento da qualidade do 
carteiras; 

proc.edimentos de 
crédito de títulos e 

Versão ANBIMA 2.2 - Oezembro/201 7 

25 



fJBBDTVM 

7.3.2.2 

• 

Questionário Due Diligence- Seção I 
#pública 

Recuperação: define os procedimentos de recuperação de 
créditos inadimplidos ou em processo de inadimplência. 

Na originação, as emissões de renda fixa em títulos privados de 
empresas financeiras e não financeiras são identificadas no 
mercado mediante demanda das Gerências de Gestão de Fundos 
ou mediante oferta dos agentes de mercado em emissão primária 
ou oferta secundária dos papéis. 
Via de regra, são consideradas para análise de estabelecimento de 
limite de crédito junto à BB DTVM as emissões e/ou emissor que 
sejam classificados na categoria Grau de Investimento (Rating 
AAA, AA, A. BBB), em escala nacional, por uma das principais 
agências de classificação de risco de renome internacional, 
representadas atualmente pela Fitch, Moody's e Standard & 
Poor's. 
O estabelecimento de limite de crédito para as emissões passa 
pela análise da capacidade de pagamento do emissor. mediante 
projeções de fluxo de caixa, além da análise de garantias e 
estrutura jurídica da operação, nível de governança corporativa 
dos emissores e histórico de operações com o mercado de 
capitais. Também é observado o estabelecimento de covenants 
ajustados e factíveis para cada realidade de mercado. 
As operações são deferidas em Comitê de Crédito composto por 
sete executivos, por unanimidade de votos, onde são 
estabelecidos limites segregados e concorrentes para o emissor e 
para a emissão, considerando-se sempre a exposição geral a 
grupos econômicos. 
Importante destacar que os limites estabelecidos têm base em 
critérios de classificação de risco próprios, que não se confundem 
com os ratings estabelecidos por agências de rating externas. 
Uma vez encarteiradas. as operações passam a contar com 
acompanhamento permanente da qualidade do crédito, em 
especial dos índices financeiros acordados na escritura da 
emissão. Eventual alteração do risco da emissão ensejará medidas 
proativas para reequilíbrio da qualidade do crédito, repactuação de 
condições contratuais ou redução da exposição ao risco, o que for 
mais aplicável. 

Como cada nova operação de crédito é analisada e aprovada? 
As aquisições de títulos de instituições não financeiras 
(debêntures, notas promissórias etc.) são avaliadas pela Divisão 
de Análise de Crédito da BB DTVM, mediante análise técnica 
individualizada da empresa e da operação. 
Concluída a etapa de análise de crédito do emissor/operação, caso 
a decisão seja favorável pela aquisição do título, essa se dará com 
base em limites previamente estabelecidos pela BB DTVM. 
A decisão sobre o estabelecimento de limite para emissores é 
dada pelo Comitê de Crédito e Governança e a Diretoria Executiva 
da BB DTVM. 
A gestão de fundos decide pela aquisição ou não do título e os 
papéis ingressam nos procedimentos normais da Gestão. 
Já para as operações que tem como emissores instituições 
financeiras (Letras Financeiras, CDBs), seus limites e prazos 
operacionais são revisados periodicamente. quando são elencadas 
as instituições aptas a operar com os fundos da BB DTVM. 
Casos omissos e/ou exceções às regras estabelecidas no Manual ~ 
de Gestão de Risco de Crédito serão decididos pela Diretoria · 
Executiva da BB DTVM, mediante parecer do Comitê de Crédito e 
Governança. 
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A empresa, independentemente do critério de precificação, 
possui algum procedimento ou estratégia no caso da 
iminência ou ocorrência de eventos de inadimplência? 
A Divisão de Análise de Crédito mantém monitoramento constante 
dos papéis em caneira e, havendo qualquer percepção de 
mudança de risco do emissor ou da emissão a Gestão é 
prontamente informada, busca-se proativamente iniciar tratativas 
de renegociação com a empresa e/ou saída em mercado 
secundário do ativo, quando cabível. 
Havendo qualquer situação de inadimplência, inicia-se o processo 
de recuperação, através de negociação extrajudicial ou judicial 
com a pane devedora. 

7 .3.3 Risco de Contrapa rte 

7.3.3.1 Descreva a metodologia de gerenciamento do risco de 
contra parte. 
No caso das ações o risco de contrapane é da CBLC, que garante 
a liquidação de todas as operações realizadas no ambiente da 
Bovespa. Para isso, existem regras de margem de garantia, dentre 
outras. 
No caso de mercado futuro de ações a garantia é dada pela 
BM&FBOVESPA que também utiliza a sua clearing para liquidar as 
operações realizadas em ambiente de pregão, trabalhando 
também com prazos de entrega/liquidação, munas por atraso e 
margens de garantia. 
Nas operações com derivativos de balcão na BM&FBOVESPA, o 
risco da contrapane é da própria bolsa já que a BB DTVM utiliza 
somente a modalidade com garantia. 
No caso das operações registradas na CETIP, existe o risco da 
contrapane na liquidação do ativo, por essa ser meramente uma 
central de registros. No entanto, a BB DTVM não utiliza a 
modalidade sem garantia. 
No caso dos fundos de renda fixa, temos adicionalmente, o risco 
de contrapane dos ativos negociados e custod iados via CETIP 
como os títulos privados (CDBs, debêntures, DPGE, LP e outros) e 
os derivativos da BM&FBOVESPA (Dl-Futuro, USO-Futuro, Índice 
Futuro). Quanto aos derivativos da BM&FBOVESPA, vale o 
descrito no parágrafo anterior. 
Em relação aos títulos privados custodiados na CETIP, a mesma 
faz o registro de negócios fechados entre seus panicipantes no 
mercado de balcão depois de processar, em seu ambiente, a 
comparação, o casamento e a confirmação das operações, . de 
forma automática, sem necessidade de reentrada de dados. E o 
chamado STP - Straight Through Processing. 
O registro exige duplo comando: um do comprador e outro do 
vendedor. As operações registradas são aceitas somente se os 
titulas envolvidos estiverem disponíveis na conta de custódia do 
vendedor e são liquidadas na forma de entrega, através de 
transferência de custódia, contra pagamento em reservas 
bancárias, de disponibilidade imediata. 
O SELIC é o depositário central dos títulos emitidos pelo Tesouro 
Nacional e pelo Banco Central do Brasil e, nessa condição, 
processa, relativamente a esses títulos, a emissão, o resgate. o 
pagamento dos juros e a custódia. Todos os títulos são escriturais, 
isto é, emitidos exclusivamente na forma eletrõnica. 
Tratando-se de um sistema de liquidação em tempo real, a 
liquidação de operações é sempre condicionada à disponibilidade 

Versão ANBIMA 2.2- Dezernbro/2017 

27 



fJBBDTVM 

7.3.3.2 

Questionário Due Diligence - Seção I 
#pública 

do título negociado na conta de custódia do vendedor e à 
disponibilidade de recursos por parte do comprador. 

Como são selecionadas as contrapartes e aprovados seus 
limites? 

• Emissores: são utilizados os limites disponibilizados pela 
Divisão de Análise de Crédito descritos no item 7.3.2.1. 

• Corretoras: semestralmente é elaborado um ranking a 
partir dos critérios descritos no item 7.2.4 deste 
questionário. 

... '· 

7.3.4 Risco de Preço 

7.3.4.1 

7.3.4.2 

Descreva a(s) metodologia(s) adotada(s) para a apuração do 
risco de preço (ex: V aR, Stress Test, Stop loss, etc). 
De forma geral, os fundos multicotistas possuem limite de Var 
absoluto, Var dinâmico. Var de benchmark, Var diferencial, 
Tracking error ou Orçamento de Var, dependendo da característica 
de cada fundo. Adicionalmente são estabelecidos limites de 
estresse baseados em retorno de 21 dias úteis. 
Para mensuração da métrica de Valor em Risco ( Value-at-Risk -
Var). adota-se o método de Simulação Histórica, com nível de 
confiança de 95%, para um horizonte temporal de 1 dia útil. 
Para renda variável, além do limite de VaR de benchmark e/ou de 
Tracking errar. são definidos, para alguns fundos, em parceria 
entre gestores e a área de risco, limites de descasamento tanto 
para os papéis que fazem parte do benchmark quanto para as 
ações não pertencentes ao índice de referência .. 
Para o cálculo das perdas em cenários de estresse, são utilizados 
cenários históricos e/ou prospectivos. estes últimos elaborados em 
parceria pelas áreas de gestão, macroeconomia e risco. 
As curvas de volatilidade (opções) são geradas a partir do método 
de Volatilidade Implícita e com base nas operações realizadas no 
mercado durante o transcorrer do dia. 
A política de Stop loss, quando utilizada, está descrita em 
documento interno (norma de gestão) que contém o detalhamento 
do mandato contratado entre a BB DTVM e o cotista do fundo. 
A definição de limites ocorre com base na exposição a riscos 
permitida pelo regulamento do fundo de investimento, 
considerados o cenário macroeconômico e a estratégia do gestor 
para os próximos um ou dois anos, dependendo do tipo de limite. 
Os limites de risco dos fundos são revistos ordinariamente nesse 
período ou a qualquer momento em situações específicas, tais 
como: mudança do patamar de volatilidade do mercado, mudança 
da política de investimento do fundo, entre outras. O 
acompanhamento dos limites dos fundos é diário. 

Como são formalizados os controles de risco de preço? 
Diariamente são disponibilizados para todos os gestores de fundos 
da BB DTVM, relatórios contendo informações de risco dos fundos 
de investimento (conforme questão acima). Para os fundos que 
possuem algum tipo de limite (Var, Var de Benchmark, Stress, 
Orçamento de Var, etc.) são disponibilizados o valor do limite e seu 
nível de consumo. 
Além disso, os Gerentes Executivos da Diretoria de Gestão e os 
Diretores da BB DTVM são informados sobre a situação dos 
fundos com utilização de limite superior a 70%. Tal reporte 
materializa-se via e-mail encaminhado para as matrículas 
funcionais dos citados executivos. 
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Como é realizado o controle e o monitoramento de limites das 
estratégias (ex.: books ta is como volatilidades, direcionais, 
arbitragens etc)? Com que frequência de atualização? 
Não realizamos controles de limites por estratég ias, e sim por 
fundo. Na renda variável, de forma ad icional , são atribuídos para 
alguns fundos limites de descasamento por ações. 

Nos casos de posições que ultrapassem seus limites, como é 
o processo de tomada de decisão para o reenquadramento? 
No caso de extrapolação de limites. é acionado o processo 
denominado "Cadeia de Alçadas", o qual possibilita condições para 
que os escalões superiores da BB DTVM exerçam o 
monitoramento do processo de regularização de limites de 
exposição a risco, ao mesmo tempo em que não impede a 
efetivação de uma estratégia considerada adequada pelo gestor. 
Segue abaixo a cadeia de alçadas em vigor: 

Responsável Limites Internos Limite de Estresse 

% do Limite 
Até 100% Até 100% 
Até 125% 
Até 150% 

Acima de 150% 

No caso de extrapolação de limites, o acionamento do processo de 
cadeia de alçadas ocorre por meio de aplicativos informatizados, 
sendo reportados para o gestor de fundos de investimento os 
motivos da extrapolação do limite. Por sua vez, o gestor do fundo 
formaliza no referido aplicativo informatizado: 

• As justificativas que embasaram a sua estratégia; 
• A solicitação de prazo para permanecer com o limite 

extrapolado; e/ou 
• As providências que deverão ser tomadas para regularizar 

a situação. 

Cabe, então, à alçada superior competente, em caso de: 

• Concordância com a argumentação do gestor, conceder 
prazo adequado para a reversão do risco, sendo os 
registros de extrapolação reavaliados a cada 05 (cinco) 
dias ou no prazo definido pela alçada superior; 

• Discordância com a argumentação do gestor, determinar a 
reversão imediata da exposição que originou a 
extrapolação do limite de risco do fundo. 

Ressaha·se que todos os registros acima realizados são 
devidamente acompanhados pela identificação das matrículas do 
gestor do fundo e do respectivo detentor da alçada decisória. 
Desta forma, garante·se a guarda dos registros históricos sobre 
extrapolações de limites, justificativas, deliberações das alçadas 
superiores e regularizações e proporciona condições para futuras 
avaliações por parte dos auditores. 
Independente da alçada requerida em uma eventual extrapolação 
de limite, bimestralmente, quando da realização do Comitê de 
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Risco da BB DTVM, é apresentado um resumo de todas as 
extrapolações de limite interno do período, de forma a cientificar 
todos os participantes. 
Por fim, destacamos que o processo descrito neste item encontra­
se aprovado pelo Comitê de Riscos da BB DTVM e suas rotinas 
devidamente documentadas e institucionalizadas. 

O administrador ou o custodiante realiza controles de risco 
adicional para as carteiras do gestor? Em caso afirmativo, 
fornecer detalhes. 
Não. 

7.3.5 Risco de Líquidez 

7.3.5.1 Descreva a(s) metodologia(s) adotada(s) para a apuração do 
risco de liquidez, incluindo o tratamento de baixa liquidez e/ 
ou resgates excessivos. 
A BB DTVM administra o risco de liquidez através da manutenção 
em todos os fundos de percentual mínimo de ativos de alta liquidez 
e/ou operações compromissadas de um dia. Este percentual é 
variável conforme o tipo de fundo. 
As condições macroeconômicas, comportamento do mercado e 
alterações na legislação também são acompanhadas 
constantemente com o objetivo de tentar antecipar possíveis 
movimentos extraordinários em momentos de crise de liquidez. 
A liquidez diária do fundo é acompanhada por meio do Índice de 
Liquidez, cuja métrica, modelada internamente, fornece, em forma 
percentual, o montante de ativos passível de negociação em 1 dia 
útil. São consideradas, nos cálculos, as seguintes variáveis: 

a) a média diária do volume de negociação de títulos; 
b) a cotização do fundo; 
c) a classificação contábil dos instrumentos: marcados a mercado 
(MtM) ou mantidos até o vencimento (HtM). 

Para a gestão do risco de liquidez do passivo é utilizada a métrica 
de LVaR. Referida métrica, similar ao VaR (value at risk), estima 
uma probabilidade de resgate líquido, de um dia para o outro, a 
partir de uma série histórica móvel e de um intervalo de confiança 
definidos e aprovados no Comitê de Riscos. 
A avaliação do risco de liquidez em condições de estresse, para os 
ativos, é realizada mediante aplicação de parâmetros de choque 
definidos pelo Comitê de Riscos da BB DTVM, que refletem 
situações de redução de negócios verificadas ao longo dos úhimos 
anos. No caso do passivo é considerado o maior resgate sofrido 
pelo fundo ou seu similar desde 2008. 
A concentração de cotista é apurada por fundo, e também é 
considerada na gestão da liquidez dos fundos. 
Adicionalmente, o sistema de controle de ativo disponibiliza 
informações sobre o fluxo de caixa previsto de todos os ativos que 
compõe cada carteira de cada fundo, de forma a possibilitar, em 
conjunto com as demais informações, a otimização da gestão da 
liquidez dos fundos. 
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Como é realizado o controle e o monitoramento de limites das 
estratégias (ex.: books tais como volatilidades, direcionais, 
arbitragens etc)? Com que frequência de atualização? 
Tendo em vista o rigoroso controle, tanto por ativo quanto por 
fundo, realizado para as estimativas descritas no item anterior, não 
utilizamos limites por estratégia. 

7.3.6 Risco Operacional 

7.3.6.1 

7.3.6.2 

Descreva a metodologia de gestão do risco operacional. 
A BB DTVM busca estar alinhada com os modelos, processos e 
instrumentos utilizados pelas áreas responsáveis pela gestão do 
risco operacional do Banco do Brasil, sem prejuízo no que diz 
respeito ao estabelecimento de regras e práticas próprias para o 
gerenciamento do risco operacional da Empresa. 
Utilizamos a metodologia de Modelagem de Processos (padrão 
Business Process Modeling Notation) e instrumentos institucionais 
para o mapeamento dos riscos operacionais em processos, 
produtos e serviços visando à identificação de fragilidades e 
proposição de ações mitigadoras, bem como o desenvolvimento e 
implantação de Indicadores Chaves de Risco, quando aplicáveis. 
Desenvolvemos base de dados própria para registro e 
acompanhamento de eventos de risco operacional de perda efetiva 
ou de quase perdas, observando a evolução dos eventos em 
termos de frequência e severidade, os quais são, também, 
registrados na base de dados do Controlador. 
Definimos e utilizamos Matriz de Criticidade, baseada em 
frequência e severidade da base de perdas, para classificação do 
n ivel dos riscos identificados no mapeamento dos processos 
operacionais. 
O tema Risco Operacional é pauta permanente das reuniões 
ordinárias do Comitê de Risco da 88 DTVM, no qual a Diretoria de 
Risco (DIRIS) do Banco do Brasil participa como membro 
convidado, sem direito a voto. 
Todo o processo de gestão do risco operacional objetiva cumprir 
as determinações da Resolução 4.557 do CMN. 

Descreva os procedimentos de confirmação de ordens 
executadas e de checagem das posições das carteiras e 
custódia. 
A confirmação de ordens executadas e a checagem das posições 
das carteiras são realizadas diariamente de forma automatizada 
através de importação de arquivos das diversas C/earings (SELIC 
e CETIP) para os sistemas internos da BB DTVM. 
No mercado de renda variável, as operações realizadas na 
BM&FBOVESPA pela BB DTVM por conta de seus clientes, são 
conferidas eletronicamente com as corretoras executantes das 
ordens, de forma a assegurar a correta liquidação física e 
financeira das mesmas nas contas dos clientes. As posições 
mantidas em custódia também têm tratamento semelhante, com a 
checagem de posições dos ativos realizada através de troca de 
arquivos diretamente com as Centrais de Custódia, CBLC ou 
BM&FBOVESPA conforme o caso. Todos os procedimentos estão 
documentados em POPs (Procedimento Operacional Padrão). 
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Descreva os principais pilares dos planos de contingência, 
continuidade de negócios e recuperação de desastres 
adotados pela sua empresa. 
O Plano de Continuidade dos Negócios - PCN da BB DTVM segue 
o modelo adotado pelo Banco do Brasil S.A., conlorme sua 
Instrução Normativa 420, que assegura a continuidade dos 
negócios sob os pontos de vista da coordenação, da 
operacionalização tática, da comunicação, dos processos 
contingenciáveis, do site de contingência, da indisponibilidade dos 
sistemas. do bloqueio de acesso, da falta de pessoal, da ameaça à 
integridade física e patrimonial. 
A empresa mantém Plano de Continuidade de Negócios, incluindo 
ambiente externo com infraestrutura necessária para o 
desempenho dos processos. Provido de equipamentos com 
performance similar àqueles utilizados pelos usuários no seu 
cotid iano, bem como a disponibilização de provedores de 
informações. aplicativos acessórios e demais recursos 
tecnológicos, o ambiente atende às expectativas e necessidades 
da empresa, assegurando o fluxo de suas atividades regulares. 
A cada 6 (seis) meses são realizados testes para avaliação da 
capacidade estratégica e tática da organização de se planejar e 
responder a incidentes e interrupções de negócios; o último teste 
ocorreu em 23/0B/20 17. Quando da ocorrência de falhas, os 
eventos são registrados em relatório de acompanhamento dos 
testes. 

Descreva a polltica de segurança da informação. 
A BB DTVM atua em consonância com a Política de Gestão de 
Segurança da Informação do Banco do Brasil S.A., submetendo-se 
a seus processos e controles, sem prejuízo no que diz respeito ao 
estabelecimento de regras e práticas próprias para a melhor 
gestão da segurança da informação. 

A Política de Segurança da Informação da BB DTVM visa, entre 
outros: 

• Assegurar que as informações e serviços importantes para 
a Empresa recebem o tratamento e a proteção adequados; 

• Adotar mecanismos de proteção das informações geradas 
e/ou utilizadas pela Empresa, a fim de mitigar ou evitar o 
uso indevido. fraudes. danos, perdas, erros, sabotagens, 
furtos e roubo; 

• Identificar e vincular gestores responsáveis pela 
administração da informação; 

• Preservar a confidencialidade, integridade, disponibilidade. 
autenticidade e conformidade na guarda e uso das 
informações, considerando-se proibido tudo aquilo que não 
for explicitamente permitido; 

• Estabelecer o princípio da segregação das funções de 
desenvolvimento de recursos, de uso de recursos. de 
administração da segurança e auditoria, na gestão da 
informação. 
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Existe sistema de gravação de ligações telefônicas? Qual a 
política de escuta das gravações? 
Através da Diretoria de Tecnologia · DITEC. o Banco do Brasil 
fornece a estrutura de telefonia da Distribuidora. com o Sistema 
CYBERTEC, que permite a gravação e recuperação de ligações 
telefônicas de ramais de áreas estratégicas, como Diretoria, 
Gestão, Mesa de Operações, Central de Atendimento e Equipe de 
Suporte ao Administrador e Distribuidor. A disponibilidade da 
escuta ao requisitante autorizado se dá em sua própria estação de 
trabalho, (de forma reservada, que mantém a privacidade de seu 
conteúdo) . 

Descreva os procedimentos de back-up e redundância de 
informações, desktops e servidores (para back-up, cite 
especificamente a periodicidade, local e prazo de 
armazenamento). 
A garantia de backup está definida em Instruções Normativas do 
Banco do Brasil, provedor de toda nossa infraestrutura tecnológica. 
O ambiente distribuído do Rio de Janeiro oompreende uma rede de 
comunicação de dados e serviços com suporte técnico à BB 
DTVM. Toda a infraestrutura de TI é redundante entre diferentes 
sites, a exemplo de storages com serviço de replicação síncrona 
entre sites, switches SAN, servidores e fitotecas, para 
armazenamento em mídias do tipo cartucho, gerenciadas pelo 
software TSM (Tivoli Storage Manager Serve~). 
Os procedimentos são realizados de forma automatizada, 
utilizando a solução discriminada acima, controlado através de 
regras de retenção e políticas diferenciadas, acordadas oom os 
gestores das unidades de negócio. 
O gerenciamento do ciclo de vida dos dados é uma forma de 
controlar o fluxo dos sistemas de informação desde a criação e 
armazenamento inicial até o momento onde ele torna-se obsoleto e 
é delatado. Este processo prevê a organização dos dados em 
camadas ou "tierização", controladas por políticas específicas e 
migração de dados entre as camadas de forma automatizada. 
As políticas utilizadas para o controle do ciclo de vida dos dados 
são defin idas pela Equipe de Engenharia de TI do Banco do Brasil. 
Estas políticas determinam: 

• Periodicidade - tempo de retenção (1 ano. 3 anos, 5 anos, 
30 anos, dependendo da política aplicada 
diretórios/pastas) ; 

• Tipos de arquivos . quais os tipos de arquivos são 
controlados; e 

• Localização dos arquivos - definição quanto aos servidores 
e drives de redes que contém os diretórios/pastas a serem 
monitorados. 

Descreva a política de controle de acesso ao Data Center 
(físico e lógico). 
O acesso ao Data Center é permitido somente para pessoas 
autorizadas e gerenciadas, via sistema de controle de acesso, com 
cartões de aproximação. Os acessos devem ser limitados à 
quantidade mínima de pessoas estritamente necessária à 
execução dos serviços e nos respectivos turnos. 
Todas as pessoas que circulam pelo ambiente estão devidamente 
identificadas. É vedado, sob qualquer pretexto, permitir a entrada 
ou saída de pessoas sem a devida identificação e o registro nos 
dispositivos de controle de acesso. 
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O serviço de vigilância compreende período 24 x 7. o vigilante é 
orientado a abordar as pessoas que estejam circulando sem o 
crachá ou cartão de identificação. 
O crachá (identidade funcional) ou cartão de identificação é de uso 
obrigatório durante toda a permanência no préd io, inclusive por 
ocasião da entrada e saída. Deve estar afixado acima da linha da 
cintura, de forma a facilitar sua visualização. A utilização do crachá 
ou cartão de identificação é individual e não pode ser emprestado. 
cedido ou repassado a outra pessoa. 
O cartão de identificação é fornecido pela unidade responsável 
pelo gerenciamento do ambiente. 
O monitoramento é efetuado por meio do sistema de CFTV e deve 
ocorrer em período 24 horas, 7 dias por semana, integrando o 
aparato de segurança das unidades, sendo seu uso destinado. 
exclusivamente, à proteção do patrimônio e das pessoas. 

Descreva o parque tecnológico atual da instituição. Citar no­
breaks, capacidade dos servidores, llnks de internet e 
telefonia etc. 
O parque tecnológico provido pelo Banco do Brasil é suportado por 
servidores próprios para ambiente de missão crítica. em cluster 
geográfico e com replicação síncrona de dados. com redundância 
de links e operadoras de telecom. 
O Data Center é suportado por vários geradores ( 4 x 275 kVA e 3 x 
160 kVA) em paralelo redundante. Todo ambiente é 
contingenciado e com aha disponibilidade. inclusive com sites de 
contingência para usuários. 

A instituição possui filtro de e-mail, firewall e sistemas de 
antivirus? 
Sim. 

São realizados testes periódicos para verificação de 
segurança e integridade de sistemas? Com que frequência? 
Todo o ambiente de TI é monitorado continuamente, e são 
realizados testes de contingência semestral. com simulação de 
"disaster recovery". 

8. Compliance e Auditoria Interna 

8.1 

8.2 

Quem são os responsáveis pelas áreas de compliance e auditoria interna 
e a quem se reportam? 
Os serviços de auditoria interna são prestados por uma área denominada 
Auditoria Interna · AUDIT -vinculada ao Conselho de Administração do Banco 
do Brasil S.A., empresa controladora da BB DTVM. Os trabalhos na BB DTVM 
são conduzidos por uma Gerência Regional Especializada em Mercado 
Financeiro. com atuação contínua nas dependências físicas da BB DTVM. 
A BB DTVM possui uma Divisão de Conformidade própria, composta por 01 
gerente, 03 analistas seniores e 01 analista pleno. dedicados ao trabalho de 
verificação da conformidade na Distribuidora. Esta Divisão encontra-se sob a 
Gerência Executiva de Gestão de Riscos e Conformidade que se reporta 
diretamente ao Diretor Presidente. 

Descreva o processo para adesão ao Código de Ética e Conduta, bem 
como suas atualizações, pelas pessoas que trabalham na empresa. 
Anualmente, ou quando da ocorrência de alterações. o funcionário assina o 
Termo de C1ênc1a do Manual de D1retnzes de Conduta Ét1ca da BB DTVM, e 
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também a Declaração Anual de Observância ao Manual de Diretnzes de 
Conduta Ética. 

8.3 Descreva a política de Investimentos pessoais e seu monitoramento. 
O funcionário da BB DTVM está sujeito às regras discriminadas no otem 4 -
Política de Investimentos Pessoais do Manual de Diretrizes de Conduta É toca. 

8.4 Existe fundo ou outro Instrumento de investimento exclusivo para sócios 
e executivos da empresa? 
Não. 

8.5 Descreva as regras para Investimento dos recursos próprios da empresa. 
A política de investimentos da empresa concentra-se em gestão do fluxo de 
caixa, com aplicação das dosponibihdades em operações compromissadas. 
Eventualmente e conforme permitido pela legislação podem ser efetuadas 
aplicações em fundos de onvestlmento de sua própria administração apenas 
como Seed Money e com prazo definido para resgate. 

8.6 Descreva os procedimentos para o controle de meios de comunicação 
alternativos ao sistema corporativo visando à administração de conflitos 
de interesse tais como front running, vazamento de informações 
confidenciais etc. (exemplos de meios de comunicação alternativos: 
telefone celular, sistemas de mensagens instantâneas e de webma/1 
externo) 
O funcionário da BB DTVM tem por premissa pautar sua conduta pelo Manual 
de Diretrizes de Conduta Ética. 
Especificamente sobre procedimentos para controle de meios de comunicação, 
destaca-se no Manual o otem 1.3 (Vedações). subilens "d" e "g", que tratam, 
respectivamente. sobre foco no trabalho e sobre a utilização de telefones 
celulares, smartphones, notebooks e quaisquer outros aparelhos que 
possibilitem acesso à onternet no ambiente da BB DTVM. 
Qualquer desvoo de comportamento é avaliado sob aspecto discoplonar. 

8 .7 Como são verificados os procedimentos que visem ao combate à lavagem 
de dinheiro feitos pelos seus distribuidores. 
Para o distribuidor Banco do Brasil os procedimentos de prevenção e combate 
à lavagem de dinheiro são executados. em primeira camada. pela rede de 
agências do Banco que realiza desde os procedimentos de KYC (Know You 
Client - Conheça seu Cliente) até a etapa monitoramento das análises dos 
indícios. Em segunda camada de controle, a Diretoria de Segurança 
Institucional - DI SI N normatizados e supervisionados o processo conduzido 
pelas agências licando responsável análise em segunda instância e 
comunicação ao COAF. 
Para Distribuidor contratado, que não o Banco do Brasil , realizamos processo 
de Due Diligence com o propósito de avaliar os procedimentos exostentes. 
Ressaltamos que a BB DTYVM possuo Política Prevenção e Combate à 
Lavagem de Dinheoro, ao Financoamento do Terrorismo e à Corrupção própria, 
alinhada à de seu contrOlador e em conformidade com a legislação vogente. 

8.8 Caso a empresa desenvolva out ras atividades, descreva sua política de 
chlnese wa/1 e de que forma 6 garantida a proteção de Informação entre 
departamentos que não estejam envolvidos no mesmo projeto ou linha de 
negócio. 
A BB Gestão de Recursos DTVM S.A. é uma subsidiároa integral do 
Conglomerado Banco do Brasil, sendo responsável peta gestão dos fundos de 
investimento e caneoras administradas. Atendendo às Resoluções CMN 2451 e 
2486 (Chinese Wal~. a BB DTVM concentra-se exclusivamente em gestão de 
recursos de terceiros. A segregação é garantida pela autonomia administrativa, 
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caracterizada pela exiStêncoa de quadro de pessoal, Conselho de 
Administração, Conselho Fosca! e Doretoria próprios. 

8.9 No caso de a empresa utilizar serviços de administração, controladoria ou 
custódia prestados por empresa do mesmo grupo econômico, como se 
garante a segregação entre a àrea prestadora de serviço e a gestão de 
carteiras? 
Em 2013, com o objetivo de dinamizar o modelo de negócio da BB DTVM, 
foram migrados para o Banco do Brasil S.A., os serviços de Controladoria, 
Processamento, Liquidação e Custódia dos fundos de investimento e carteiras 
administradas. Este processo propicia à BB DTVM maior foco nas atividades de 
gestão e administração, garantindo assim maior competitividade frente às 
novas demandas e desafios da indústria de fundos de investimento. 
Todas as regras garantidoras do cumprimento das Resoluções CMN 245t e 
2486 (Chinese Wal~ estão regostradas em contratos. 

8.10 Descreva as regras e os procedimentos para monitoramento da divisão de 
ordens, especificação de comitentes e operações entre carteiras. 
As ordens de compra e venda de atovos financeiros são cadastradas pelos 
gestores, especificando volumes e comitentes, expedidas sempre com a 
identificação prévia e precisa do fundo, registradas nos sistemas onternos em 
nome do qual elas devem ser executadas. 
A mesa de operações acessa as ordens nesses aplicativos através de telas 
específicas que não permitem aos seus operadores identificar os comitentes, 
somente a área gestora. Caso as ordens sejam cumpridas apenas 
parcialmente, o próprio aplicativo procede ao rateio proporcionalmente entre os 
comitentes. 
Quando do grupamento de ordens, por meio desses sistemas internos 
previamente programados, os rateios são realizados automaticamente 
medoante critérios equítatívos (distribuição ' pro-rata• com Preço Médio), em 
conformidade com o artogo 82, Parágrafo Único da ICVM 555 

8.11 Descreva as regras e procedimentos de monitoramento das operações 
realizadas fora de plataformas eletrônicas de negociação, enfatizando 
estabelecimento de preços e fontes de refe rência utilizadas. 
As operações realizadas fora de plataforma eletrônica são relativas a 
negociações com títulos públicos, e são lançadas no Sistema Especoal de 
Liquidação e Custódia (SELIC). O acompanhamento é realizado voa sistema 
interno - ACF• que os Informa das etapas de cada operação naquele sistema 
até a contabilização das mesmas. 
Esse mercado é monitorado durante o dia pelos operadores. via telefone 
(mercado de balcão) , plataforma BMF e plataforma CETIP, e informado, via 
sostema interno {Oferta). aos gestores como informação de mercado. 
São monitorados relatórios, dispombillzados pelo Banco Central do Brasil, de 
operações realizados no mercado e relatório da ANBIMA, referentes a preços 
indicativos para os diversos títulos. 
'ACF . Administr•çJo de Carteiras de Fundos · Sistema desenvolvido pela Diretoria de 
Tecnologia do BB p.ara servir de intermed'Uirio Mtre as operações fechadas pelos seus 
u.su~rios e o SELtC • Sistema Especial de liquidação e de Custódia. do Blnco CentraJ. 
através de troca de mensagens via STR · Sistema de Ttilnsferêncla de Reservas, tamWm do 
Sanc.o Central. Responsivtl tamWm pelas contabilizações das operaçO.S fechadas e 
atuatlzadas no sistema SELIC, bem como os respectivos débitos e ctfltltos deYidos nas 
contas-correntes dos Fundos e Carteiras. 

8.12 Existe algum agente externo (ex.: consultoria), além do administrador, 
envolvido na verificação da adesão a limites de risco , limites legais ou 
regulamentares das posições dos fundos sob gestão da Empresa? 
Não. Todas as verificações dos limites de risco, limites legais ou 
regulamentares das posições dos fundos são realizadas pela BB DTVM. O 
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enquadramento das carteiras dos fundos administrados pela Distribuidora é 
verificado diariamente. 
Caso haja algum fundo desenquadrado. a área de Conformidade encaminha ao 
gestor um e-mail comunicando a ocorrência ao tempo em que solicita 
esclarecimentos para providências sobre o fato. 
Mensalmente a Diretoria recebe o Relatório de Conformidade no qual são 
reportadas todas as ocorrências. 

8.13 Descreva como são tratados os conflitos de interesse resultantes da 
participação ou atuação dos sócios ou executivos em outros negócios, 
bem como de sua eventual participação em Conselhos Fiscais e de 
Administração. 
As eventuais e particu lares situações em que o gestor participa de Conselho 
Fiscal ou de Administração não caracterizam, em nenhuma hipótese, a 
possibilidade de conflito de interesse. 

8.14 Descreva as regras para o tratamento de soft do/lar tais como 
recebimento de presentes, cursos, viagens etc. 
É vedado solicitar ou aceitar qualquer tipo de favorecimento pessoal em troca 
de negócios com a empresa. Poderão ser aceitos brindes de baixo valor, tais 
como canetas promocionais, agendas, camisetas, redomas e outros. limitado 
seu valor a A$ 100,00 (cem reais) . 
Os brindes, eventualmente recebidos a qualquer titulo, não enquadrados no 
item anterior, não procedentes de programa de reconhecimento interno, 
deverão ser doados pelo beneficiário á Fundação Banco do Brasil ou a 
instituição beneficente sem fins lucrativos. 

8.15 A empresa recebe comissões para alocação por investimentos em titulas 
e valores mobillãrios distribuídos em balcão? Quais as regras? Favor 
tratar o assunto de rebates de taxas de administração e performance 
sobre fundos investidos pagos ao gestor de forma especifica. 
A BB DTVM não recebe comissões para alocação por investimentos em títulos 
e valores mobiliários distribuídos em balcão. Temos por política repassar ao 
fundo de investimento qualquer benefício obtido, em razão de nossa qualidade 
de Administrador. 
No que se refere a pagamento de rebates a gestores externos pela alocação de 
recursos via Fundos de Fundos, as diretrizes e procedimentos estão 
consignados em contratos, e conformidade com os fundos previstos no §3°, 
artigo 92, da ICVM 555/1 4. 

8.16 São realizados testes periód icos para verificação de conformidade com 
políticas internas? Com que frequência? 
Sim, os testes periódicos de conformidade nas políticas internas são reportados 
mensalmente no Relatório de Conformidade. 

9. Questões Jurídicas e Legais 

9.1 Descreva como são tratadas as questões jurídicas e legais da empresa 
(departamento jurídico próprio ou consultoria de terceiros) 
A Diretoria Jurídica do Banco do Brasil é a responsável pelo assessoramento, 
gestão e prestação de seNiços jurídicos. pela gestão das demandas judiciais e 
extrajudiciais e pela defesa jurídica dos interesses da BB DTVM. Para tanto, 
disponibiliza assessorias jurídicas regionais, podendo utilizar seNiços 
advocatícios terceirizados nas situações previstas nos normativos internos. A 
referida Diretoria subordina-se à Vice-Presidência de Controles Internos e 
Gestão de Riscos do Banco do Brasi l. 
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9.2 A empresa ou algum de seus dirigentes já foram punidos pela CVM, pelo 
Banc·o Central ou pelo Conselho de Recursos do Sistema Financeiro? Se 
positivo, informar o número do processo. 
Não há ocorréncoa materialmente relevante nos últomos 5 anos. 

9.3 Existe algum processo contra a Empresa ou algum de seus dirigentes na 
CVM, no Banco Central ou no Conselho de Recursos do Sistema 
Financeiro? 
Na CVM, existe um processo administrativo aberto em 2008. Houve julgamento 
do recurso pelo CASFN, mantendo a decisão da CVM e absolvendo a 
BBDTVM e o seu ex-diretor Arnaldo Vollet. 

10. Anexos 

10.1 Anexo 1_ Organograma Banco do Brasil 

10.2 Anexo 2_0rganograma BB DTVM 

10.3 Anexo 3_0rganograma Dovosão de TI 

10.4 Anexo 4_Suotabolity 

10.5 Anexo S_Aatong Moody's 2016 

10.6 Anexo 6_Fitch Aatings 2017 

1 O. 7 Resumos Profissionais- Seção 111 
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DECLARAÇÃO 

Declaramos que este questionário foi preenchido, revisado e assinado por pessoas 
devidamente autorizadas a fazê-lo, respondendo esta instituição pela sua exatidão. veracidade 
e integridade da informação de todo o conteúdo prestado neste documento e de seus anexos. 

Comprometemo-nos a manter todas as onformações deste questoonáno devidamente 
atualizadas semestralmente, enviando nova versão do questionároo aos dostnbuodores e 
alocadores nos meses de janeiro e julho, com data-base dezembro e junho, com exceção das 
informações contidas no Item 3 - Eventos lmponantes, as quais serão atualizadas e 
comunicadas imediatamente após a sua ocorrência. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2017. 

BB Gestão de Recursos 

Distribu idora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
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EVENTOS IMPORTANTES 

1. Qualquer alteração em alguma questão dessa seção deve ser lnfonnada 
imediatamente após sua efetivação, com a Indicação da referida data 

1.1 Mudança societária que altere o controle acionário da empresa 
Não houve. 

1.2 Entrada e salda dos principa is sócios 
Não houve. 

1.3 Alteração no quadro de profissionais responsáveis pelas atividades da 
empresa gestora , incluindo compliance e risco 
Em 19.09.2016, em função da necessidade de adequação à ICVM 558, o 
Conselho de Admimstração da BB DTVM aprovou a alteração da Dtretoria 
Executiva, a qual passou a ser composta por quatro membros: Diretor 
Presidente, Diretor de Gestão de Ativos. Diretor de Administração Fiduciária e 
Gestão da Empresa e D~retor Comerc1al e de Produtos. 
Em outubro de 2016, Ana Paula Te1xeira assumiu a Diretoria Comerc1al e de 
Produtos e João Vagnes de Moura Silva, assumiu a Diretoria de Administração 
Fiduciária e Gestão da Empresa. no lugar de Adilson do Nascimento Anísio. 
que se aposentou. No mesmo mês Emílio Ricardo Carvalhais assumiu a 
Gerência Executiva de Riscos e Conformidade, no lugar de Dalton Rodrigues 
da Silva Leite, que também se aposentou. 
Em dezembro de 2016, com a saída de Ricardo Forni para outra empresa do 
Grupo Banco do Brasil, Rodrigo Ayub assumiu a Gerência Executiva de 
Produtos e Josemar Meiretes Gnlo assumiu a Gerência Executiva de 
Distribuição. Amda neste mês Márcio Hamilton Ferreira de1xou a empresa para 
assumir a VICe Pres1dência de Riscos do Banco do Brasil e Paulo Roberto 
Lopes R icei assumiu a Presidênc1a da BB DTVM. 
Manoel Aparecido Rodngues assum1u como Gerente de D1v1São de Fundos CP, 
DI e Índice de Preços no lugar de Emílio Ricardo Carvalha1s. Roberto Batista de 
Jesus assum1u a Gerêncoa de Fundos Mu1t1mercado Sem Rerlda Variável no 
lugar de Fláv1o Furtado que se aposentou. Verana Barbosa Regat11er1 assum1u 
a gerência da Divisão de Fundos de Ações Indexados no lugar de Wanderley 
Dutra Mendonça que também se aposentou. Vinicius Ribeiro Vieira assumiu a 
gerência da Divisão de Fundos de Ações Ativos no lugar de Carlos Frederico 
Gomes Valladares, atual Gerente de Divisão de Análise Fundamentalista e 
Quantitativa, posto assumido com a aposentadoria de Andrea Marinho Alvim 
Barbosa. Com a aposentadoria de Pedro Botelho assumiu a Divisão de 
Conformidade Ricardo Misiec. 
Em agosto de 2017, Uz1e Maria de Oliveira Ribeiro assumiu a Divisão de Risco 
Operacional no lugar de André Loest que se aposentou. 
Em outubro de 2017. com a saída de Rodrigo Ayub que retornou ao Banco do 
Brasil, Selma Cr~stina da S11Va assumiu a Gerência ExecutiVa de Produtos. 

2. Alterações desde a última atuaiiz.açlo 

2. t Data da ú1t1ma atualização 
Junho/2017. 

2.2 Ou ais foram os fatos relevantes da empresa gestora desde a última 
atualização? 

2.3 

Não há. 

Liste os itens alterados desde a última atualização do questionár~o 
O questionário foi revisado por completo. 
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ORGANOGRAMA - -
DIVISAO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇAO 

Anexo 3 



~BBDTVM Orga~:oog raroa 
Divisão de Tecnologia da Informação 

#públiéa 

Funcionograma da OoV!sào de T1 (Jun/2017) 

8~ Ml)r.dotl ...... .,.. .. 
-

Gerente de Divisão 
Evandir Alves Barboza 

~onloMDMIIol 
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Graduação em Processamento de Dados 
Pós-Graduação em Anáhse. Projetos e Gerêncoa de Sostemas 
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Pós-Graduação em Banco de Dados: Data Warehousong, Data Mining e Gestão do Conhecimento nas 
Empresas 
Pós-Graduação em Arquotetura Empresaroal e Sostemas Corporativos MBA 
em Finanças 
Atua desde 1999 na área de desenvolvimento de Sistemas e Banco de Dados 

Assessor Sênior 
Adriano Correoa Louzada 
Bacharel em Sistemas de Informação Pós-Graduado 
em Fonanças e Gestão Corporativa Pós-Graduado em 
Análise e ProJeto de Sostemas 
Atua desde 201 t na área de Gestão de Projetos de TI 

Assessor Sênior 
Fabio Mesquita Heorjgues 
Graduação em Ciências Contábeis 
MBA em Finanças 
Atua desde 1999 na área de desenvolvimento de Sostemas e Banco de Dados 

Assessor Sênior 
Fernando Ferreora de Souza Bacharel 
em Sistemas de Informação 
Cursando Pós-Graduação em Arquitetura de Software Distrobuído Atua 
desde 20 t 4 na área de desenvolvomento de Sistemas 

Assessor Sên ior 
Flavio Wittiam Pereira de Oliveira 
Graduação em Admonostração MBA 
em Controtadoroa e Fonanças 

Pós-Graduação em Análise e Projeto de Sistemas 
Atua desde 1996 na área de desenvolvimento de SIStemas e Banco de Dados 
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Assessor Sênior 
Patnck Gonçalves Banes 
Bacharel em Informática 
Pós-Graduação em Engenharia de Software 
Atua desde 2005 na área de desenvolvimento de sistemas 

Assessor Pleno 
Anderson Quirino de Abreu 
Graduação em Sistemas de Informação 
Pós-Graduação em Arquitetura de Software 
Atua desde 2014 na área de desenvolvimento de S1stemas 

Assessor Pleno 
ClaudiO Neumann Souza 
Bacharel em Informática 
Pós-Graduação em Engenhana de Sistemas Cursando 
MBA em Gestão Empresa.rial 
Atua desde 2001 na área de desenvolvimento de Sistemas 

Assessora Pleno 
Lucia na Ludmila Corbo Costa 

Organograma 
Divisão de Tecnologia da Informação 

#pública 

Tecnólogo em Desenvolvimento de Sistemas para Internet 
Pós-Graduação em Finanças e Gestão de Empresas Cursando 
MBA em Inteligência de Negócios 
Atua desde 201t na área de desenvolvimento de Sistemas 

Assessor Pleno 
Séraio Freire do Nascimento 
Graduação em Administração 
Graduação em Contabilidade 
Pós-Graduação em Análise e Desenvolvimento de Software Atua 
desde 2014 na área de desenvolVImento de SIStemas 

Assessor Júnior 
Gjnes Fachini Parra 
Graduação em engenharia da Computação 
Pós-Graduação em Banco de Dados 
Atua desde 2013 na área de desenvolvimento de sistemas e banco de dados 

Assessor Júnior 
Robson Pereira Alves 
Graduação em Análise e Desenvolvimento de Sistemas Atua 
desde 2014 na área de desenvolvimento de sistemas 
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SUITABILITY 1 

Anexo 4 

Resumo da Política de Suitability do Banco do Brasil S.A. e aspectos ligados à atuação da BB DTVM 

e outros intervenientes 
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~BBDTVM 

SUITABILITY 

Anexo 4- Suitability 
#pública 

É o processo lormal através do qual se verifica a adequação da recomendação de carteira de 

investimentos ao perfil do investidor, de forma a: 

• Identificar o perfil de investidor do cliente. São os seguintes perfis defi nidos: 

Conservador. Prioriza a segurança como ponto decisivo para as suas apl icações. O 

aconselhável é manter percentual maior de seus investimentos em produtos de baixo risco. 

mas pode investir pequena parce la em produtosque ofereçam níveis de riscos mais elevados, 

com objetivo de atingir maiores ganhos no longo prazo. 

Moderado. En fatiza segurança nos seus investi mentos. mas também opta por produtos que 

podem proporcionar maiores ganhos no longo prazo. Diversificar os recu rsos é o mais 

aconselhável para a 9Ja estratégia de investimentos. 

Arrojado. Busca possibilidades de maiores ganhos e, para tanto , assume maiores riscos. 

Entretan to, mesmo para estratégias mais arrojadas, aconselha-se manter parte dos seus 

recursos em produtos de menores riscos, como fomna de proteção do seu patrimônio. 

Agressivo. Possui forte tolerância aos riscos. encarando-os como oportunidades de maiores 

ganhos. Busca o retorno dos seus investimentoscom visão de longo prazo e, assim. adapta -se 

às osci I ações de mercado verificadas no curto prazo. Parte representativa dos investimentos 

são alocadosnosmercadosde ações, de opções e derivativos, dedicando especial atenção 

aos novos setores. 

• Adequar a oferta de produtos e serviços a parti r da identi ficação deste perfil ; 

• Aumen ta r a satisfação do cliente; 

• Atender ao disposto no Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para 

Fundosde Investimento e para a Atividade de Priva/e Banking no Mercado Doméstico. 

ÁREA DE ATUAÇÃO DA BB DlVM 

Parametrização do sistema de Gestão de cartei ras e fundos: 

• Cadastro de Indicador de suitability para osfundoscontemplados no processo Análise 

de Perfi l do lnvestidoc · API. As categoriasincluidassâo: Ações, Multi mercado e Renda 

Fixa Crédito Privado. 

2 
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fJBBDTVM Anexo 4 - Suitability 
#pública 

• Cadastro do Ris:o de Fundo de Investi mento conforme classe de ris:o para todos os 

fundos de investi mento para subsídio na definição dos tipos de Perfil de Investidor. 

ÁREA DE ATIJAÇÃO DA DIRElORIA DE VAREJO DO BANCO DO BRASIL 

Parametrização do Sistema Relacionamento com Cl ientes Segmentados: 

• Público Alvo: nome do público alvo vincu lado ao questionário específico . 

• Tipo de carteira: vincula os tipos de carteiras'grupos negociais que fazem parte do 

público alvo . Um tipo de carteira/grupopodeservinculadO somente a um público alvo. 

• Classe de Ris:o: as classes de ris:o existentes para os produtos de investi mento do 

BB, conlorme definição Di retoria de Ris:o do Banco do Brasil. 

• Tipo de Investidor: os tipos de perfil de investidor estabelecidos pelo Banco e 

respectivasfaixasde intervalo, conforme de finido no questionário cadastrado para o 

público alvo . 

• Víncu lo de Classe de Ri s:o: vi ncula as classes de ris:o ao tipo de investidor para 

a pu ração do perfi I do cliente. 

ÁREA DE ATIJAÇÃO PRIVAlE 

Deve passar pelo processo todo cliente Privare, primeiro titula r de poupança, conta corrente ou 

conta investimento com saldo em aplicação financeira . 

·!· Perfil do Cliente: será atribuído um Perfil (Conservador, Moderado, Arrojado ou 

Agressivo) ao cliente a partir da i mpostação no RCA dos dados do questionário 

preenchido pe lo cliente. 

•!• Sistemática: o enquadramento serâ verificado por dois cri térios: 

;;> Classe de Produtos 

• Os produ tos de investimento estão agrupados em Classes, considerando a 

volati l idade e o tis:o de crédito dos ativos que compõem cada produto; 

• Cada Perfil de investidor está associado a determinado i ntervalo · percentual 

da carteira. por Classe de Produtos; 

• Cada produto de investimento está vi nculado a uma única Classe. 

3 



~BBDTVM 

:,. Risco da Carteira 

Anexo 4 - Suitability 
#pública 

• Para finsde veri ficação do enquadramento pelo Ri sco da Carteira, cada Perfil 

de investidor está associado a determinado Intervalo de Risco (vofatifidade) 

para sua carteira . 

•!• Premissas: Comporão a carteira de investimento do cliente os produtos de 

i nvesti mento: 

• Fundos de investimento: 

• Produtos de previdência: 

• Poupança; 

• Depósitos a prazo; 

• Operações compromissadas: 

• Ações . 

Será conSiderado enquadrado o cliente que atender, cumu lativamente, aos cri térios de 

enquadramento por Classes de Produtos de Investimento e de enquadramento pelo Risco da 

Carteira. 

Procedimentos do Sistema em caso de não adequação: 

• Envio de e-mait ao gerente e ao corresponsávef pela ca rteira, com a lista de clientes 

desenquadrados em seu último processamento; 

• Envio de correspondência simples aos clientes cujas carte iras tenham sido 

desenquadradas no úl timo processamento do sistema. 

Consequências do desenquadramento: 

• Não sera adotada nenhuma medida de restrição ou impedimento de negócios para 

clientes desenquadrados. 

Vigência do questionári o: 

• O questionário terá vigência máxima de 36 mesesa partir de sua gravação no si stema, 

com status VIGENTE. A partir de 36 meses. seu status é alterado para VENCIDO. A 

partir do 37' mês. seu slatus é alterado para CANCELADO e o sistema pára de 

verificar a adequação. 
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ISSUER COMMENT 
10 )anuary 2018 

Contatos 

Oiego Kashiwakura SS 4 1l-30-t i-Hlb 
VP-S~rAnat-·rr 

d (!gv l:ash<\\'d~ura@lmocdy~ t:om 

Nicole Salum 55·11· 3043-7350 
M-t::.>(,.,teAI'lJ(ysr 
n'tolc wlum~rnoodys C(li'TI 

C.ulo<;di"NI"viHf"\ 

J.Vt)-Ann~ 

54· 11· 51]9·]618 

~-,1(1.)\ (l..-~··' !"(@-'" :u ,.tyt I <)UI 

Jose Angel Montano 52-SS-1253-5712 
•;.r.· -S<>tlior A 1\;l!yt: 

tcseangelrr~ntano@moody<> <O'"~"· 

Marc R. Pinto. CFA 
Manilgfng D,rpnor 

tnJ'<-P•nto~•noodys wm 

212-553-.<1352 

FINANCIAliNSTITUTIONS 

BB Gestao de Recursos DTVM S.A. 
Análise Qualidade de Gestor 

Fundamentos da Avaliação 
Avaliação: fviQ1 (Excelente) 

A aval.açac da MCOC)· s ca qll?.hdadf' cr f;rsror c: c 1nvcst rrcnt:~s da BB Gestão de Recursos 
DTVM (88 DTVM) e "1Ql (•xrelente) 4111! Dl VM e afol ada ac Banco do Brasil ~Ba2 
'1ega11va}. e a rna1or gestora de recursos do pais Ef'1 30 de JJnho de 2017. os at bos wb 
gestão totahzaram R$800,8 bo o5~s (ap'C< madao-ente USS2<1.9 boll'ó•s). A avaloo<,.lo 
MQl re:lete il v1são da Moooy's de qu~ a gesto1a de rew •svs. ten t.arai..teristlcõs de ge'>:âc 

e>:(elenies 

.4. (lV(IhaÇâJ MQ1 e :13Seada pnncipalrne·n~ l:!rn_ (1j 0 proc.e;.sc d st pl11<ldC e bem 
estabel~c do de gestão de •rvest•mentos. (u} õ !o·1e :>~S1çdo dto mt'rc .-;do f' valor dt> friln(jiJJi! 
p'oporoo"'ados por seu cont•o,ador Banco co SlôS•I. (',) o <.f..hdo drsrrr·,í!f'nh:; a.tr'>t.1dn tiO 
nsco oe seJs fJndos. e (•v) pfocecimerun~ de geslân de nsr:::. x·m <'Stabcl('{,dos Os desaf•:.s 
a frente da 38 DTV"1 >.lo (•) maouten\á<; da posoç<io de mercado cons dcra1dc 3 a'llb ente 
c.ornpel•tlvo. e (u} rnet~rona d::> desempenho iiJUStado ao r•sco <los furdos de rene a fixa 

Desenvolvimentos Recentes 
Na pflme r,: 111etad~ de 2017 . .; :H3 DTVNI lé>vt> urr•a capta-t;ãc lic.u•d.a pcs•t•va de R$44.3 
b lhões. Drii'Cipahnl:!nle l"u seg•nenlo de renda f xa A captaçãn cl~ tndüstnt~ de fu.,dos 
nesse segmento tt:m s•do lone rnt>srnv tvrn n1enc-rel tdxa~ de. uros no pais A fm c•s<:.o, tiS 
:-rlpti.iÇÕ<'S d:. segm..?1tO de r~nca rr)(a !êrn ) 1<.lv urra dds pwt ::: ifM•~ fo~ILes de crt-sn-ni'mo di! 
•r.dústnil f! a BB OTVVI cont~nr...a senao a :da· C!:!SSe S!:!gme·ao 

A BB DTVM ·t>m <:.•dn (:lpr37 de crescer ~s a: vos sob gestão e ··nante( a pos•~ào de liderança 
ro Br()s•l. (lpotada pela força da franqu•a do Banco de B1as I t.. BB DTVM tOilllflufl a ~e 
b('neflc•ar :la exlensa rede de C Slflbu•çac e ce se1v (,OS a cl enles cb banço, que mclu('m 
agênc•as. postos de a:end me1tc t' ~sc.ritCno!> em !udo o rnJnclo A P,f'Stora conunua a 
a,::resentar sól•dc d~sern~~nho a, u!.ld\.k: d:.J · ·>t.v r•a ·naeor c da\ catf'gor i!S dr r,,oçcs 

Est~ relatório é una traduç~o de I 88 Gestao de Recursos DTVIV $ A ·Manager Qua!oty 

Analyso~lpublicadc em 21 de Dezemcro de 2017 
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MOOOY'S INVESTORS SERVICE FINANCIAL INSTITUTION S 

Visão Geral da Gestora de Recursos 

Nome 

1986 

r ... 101 

RS800.8 boll'óoo(USS241.9 blhÕCO) 

Mjor g;sora ele reo.w!:Qso:> paic;.<:XYn21,9o/ .. dP.prriK:ipa;ã> de 'ltWCâ:i) 

5edraaa t'O R o cc .~ne ro l3ra' I, a BB D'"'vM e d Pla!OI g~st~:rc: de recufsos.do pa·s e urna subs•d•ar•a•negri'l do B;:~nco do 8r:~s•t {B;.l~ 
negat•val o mt~1or r.vrro bra•ale rn rorr ?O% de pa·uc.paçco c e n·.en:ado medica pelo total de de:::>sitcs O l3i'11CC do 13r<Jstl posslu 
uma das rrtuorrs •reli' di> dts lnbLtção ertre os ba1::cs b tCIS leu os. com fl'i!tS c e 5 440 agêrctas seNu1dO qu<lS(' 64,8 mtlhôeti dr d tt'ntE"s 

A 38 0\f\/l nrc•ou suas op('r.-1çôrc; f'm lC:.Bó (omn a diVtSác de geslao d~ recu's::>s do 3anco do Brasil e tern srdo a li der de -nercaco 
deSCie 1')~4 A BB O TV VI e um componente chave r o gfUpc. Jma vez que •ncre"""lef"~ta a caJ3Cedade c:~ Banco co Brasil e'Yl gNa' ca~ital 

.:M·n de proporC!or ar possebeled:JC:f''i de vendd!IUUtr.cld~ 

f1g._r_, l 
Ativos sob Gestão 
Composição por Tipo de fundo 

Outros I% '•'\Jihl'rl(.fc.:dO. 
AOC3% 2':~ 

fi~VIil ~ 

At•vos sob G~stão 
Composição p01 Tipo de lnvestidOf 

u.nc:te Co;por~e ~% Outros. 5~ 
l .. 'lc:tkei , Z% 

Ri\'<Je. S% 

t!t<' put: .C<);.<'<:; 1'13•) ilr ,,. "~~~ :l•, .lu . . f" falif't O! <Jf:::o:o rara QJ.!•S" ;~n·at ,(i.$ de tlt. t: tl'!.'""~• 'u !1'\Lt p~ol!lr '" ''\:: r u1 , .. h r .;;;1:~ ;!t> fJitrg~ u P:'ISI la d~~ ~nissor,'ent•ó.'~C 
!'PI 'NIU< 1•111 ;o!y•, ~ o.;l l J . li'l ild'iJ.al li W.f(lfMiJ<;/r:. ,.o li:, •.ltt.o,!iz. ,';) '•ib T .1~ ·111: ~·I 1li1 !! .-1" t.(éd h .l i' hr~:•J(l(;) :o;. f<lt ll"o! 



MOODY S INVISTORS SERVICE fi NANUAL IN ":.TITUTIO NS 

Fator 1- Atividades de Gestão de Investimentos 
Metodologlas de Investimento: 
Con\tdrramo~ o processo c'l? ~ d~?ruif ltô(,.~o ce trwP~11'ni'f"!·os ::1Ct ~B DTV~ a t:.pdld.:deo do \C"t l processo d~ a c.x.cc.J,.,.. cJ~ Jllvct, J\\1rr 

como a ~un C'·"'!1Mu1cu1t' de aung • e~s Ol>j t:~ V·:J\ dm f.mdn-; l\f'P-1· nelo vma e~tldl~"'"'' c:e tnVf''iltmr nrn rom., l .=~to • ~!. po':l.tt 110~ ao tlv."!ltil' 
o prore-~~o cl~ d('( tS(~c de tnvestu'PenLoS da gt>stor<1 O pr(')(f:'SSO dt• H'lveStll-.)l:!l'l tos. da BB OIVM o;rgllf' tunt-' um" abordogerntoj>· 
dc·Nrí (omo oonom-up na conCuçàú da estralégtn dr t"lVC'I~t t "t''<"ntos O : recesso de nvestlrnf'ntoo; C' r1ordrn.:tdr: por uma ser e dt> 

CCI""' tt~S C' svocom•t~s Qt..e segL:em uma pcllttra de tnvcst•mC"'tOS CtS,•p.t"lJda. tõra~!emad~ ;>Cio uso de :j('nv.attvcs <on· cbJet•vo 
pr rC•Pil· de ::roteç~.;>. o monti~YCrnenta co·•stantc cos r•SCOS dt metddu, o eU ~o e operar cna1s e OOJ\:tr,..an~c J~St!miJ~"hü de longo 
pralC Os ccr•~ttés ~~r·utem o l1·: ·e :roca d~ Oi.J "'•õc~ en·re os o..;~rd-dCI~l te)t .. Ae\ c e- po• ·fo.tOs. gest.J~es <.!~ s-."'·" .:~b~ldl dn.; <::ta) 
ce nacro~cooom cl ê t1e '""c\llr""erros, 1)S('~.;rando asStrt' QJ~ .;h d~~~t>l n.kJ .... e-.crr ;aseadas exclus ... a·ntr•lt "O Julgdn·~c>nt:l ce-
LW •PdiVI!.No. ntot\ <;Le tt>ft r a.., i1 op1nOO m.a Otttc\riil O pt'OC.t'~\0 de lr-..~\llnt'nt:l'\ C V"'~ ta com JTT i' s~r~ t..~ n!CÓr' O\ 'tu trreont~ 
C.\.~ntlt..lt,...d5. e \l~lttri!\ mtt-gradcs que sus:entam as dt'i'Sóc~ t pe·m. 't'"'T11"10n -vrar os ~ ~cs A g<St~J c~ rrsc o~ p.rrr rrt'gr,1. c;:, 
CHX.t\\0 dt ll\?\lltntr·c\ c a AH OiVM_ A.nda as lf'<U.t•c4as umad.l\ ctr !"r..ntro r r~ ra~odo congtc· .. ~~m I:M"f't>ll(rc ao r.r . Nnc 

t~defA. aur'!"r',, ;l"'IM.~il\" "'::t'il que a 86 )T:JM r~r"'';J PfOI; "~I mPr··~ 1t- ~í""'j.' ,\c: ~ ::ct~tro:e de r ~os 1r.u•to' gc.,c.M 

lnfraestru1ura de Investimentos: 
A IH OTVM tem uma • "' l ra~strul ura de tnvn t mcntos cxcctcr1C" com ge;Bo de pcn b .•oerT· ~Pmpo r:.-ill controi~S de t•sco e s•sterras 
de" compltancc A gestvra tern •nve~t 1do cont~nuamrr·t(' par() a;runorat sua 1nlraes!· JlUid te~n.Jlógtra p<1ra t'XI)tlncer suas ::>:>Nações e 
servir seus ct entes Ccns•d~r ames oue a BB IJ Vf'-1 ·em tlm(l C"XPOS•<àO 'llt...I[O banca ao r 1St o de ntenu:;ç;\o do nC'If~ÓC•O 

Estrutura Organizacional: 
A dre<l de gt>\!JO dr rf":t U(,05 dll 1"\1?. ~TVM ê COn1pOSlJ '~ 2~H ptOftWOf' , ll~. doe; CjLV1S 114 t'St(l ::> envo vi~:JS <Ju~lt:IIH~Illt! l!d\ dffiJtd ,ldE'~ 

de g~~ldo dt' nvf"ilti'Y'rmos A cstrt...HJfa o·gan•zac,cn~l p~rrntl~ umJ \ef!'E"[!.IÇ.'lo h.:-., det n1da ce tunçóes e~ clt"•but~..\o aprcpnJd.l cl.:­
re~:lon~ab t.~.,rlt~ t1t' ~t.pNv•silo e de l1n1as de •epo· t~ 

f ...... 

htruturl Orcan•tM~nal 

---- Fundos de Renda Ftu 
- Direto<' a de Gestão de A~vos ---- f...Cos de AçOes 

Fundos Mub~c.ado • Offlhoro 

r--

o Diretoria óe Admin1st1~o Admin.stração de Fundos j ~ ""=----v de Fundos e Gestão da Gestão da Empresa 
...._ 

Diretoria Com~r<ral e de ~ DiWibuição ::::::3 
-

Produtos Produtos 

Goomnança e Regulação 

Gestão de Ri,.;os e ConfO<mododo 
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Fator 2 - Resultados dos Investimentos 

Habilidade de Gestão e Risco (•): 
A!II>O'Iluacoes da rm DIVtv' err hclb1.rdade Ce gest-iv r mrn ~.~o \óhdJ~ e os lunc~s tê-n ll':JStradn b·t<' dr'ít"lpenllo dJJStaCo ao risco 
c:nl l~laçãn <Jm h~ r'" "lm;nk\ e p;:HeS lOCC!i5 NO~ \l'f;ITII"nt()\ cl~ ~t"ndd f I)Cd, àÇóeS e prev•dêncitl tl gro;tor,1 ''1ilnt~Ve r,Jd I>QS C.dO no 4\= 

qu,nt•l No r.~gm~nl3 nult,mert:ado. o desempr1hr. ·1JII'il olcfc: dO r.s<.o se detefiorou marg n;.ln'lrntf' no últ1rno s.~m~strtt e caiu pcva o 39 
qu " ' '' ()t, fuMo\ c!r<.<.r !tegrnemo t~vert!lr drsrn,prr1ho fl1r lhcr que seus benchn·arks e qu(' a algurc; prurc; lota•~ No geral. a Moocy's 
ccrs•ocr:'l cs fr'St 1 :"Jcbs dos '"'~ves tul•,entos Da gcst~·a romo só dos t os 'Lndos t~..., geral-ne"'te su;erado os r('c,pe-c t•vos t·enchma~ks. 
en·t.cra ''.:to ·~m c.1''"' o,trnle·· r.:> ··l~ Sl.~t-ra::!c os pa rs loc ,,..., A Moody'~ !!~peld cu~ os resJit3dos C:ls nvcSI•rr<'nlo rnrlhoterr• no 
!L :JrO. da::as as t~CT~Irnlt>\ tcnC .. tt>rist =.=é. d~ gestão da 1\B D I V""" 

., ,..,._,~~, ........ , 
,,.,. M -"r ~ .(( 

Fator 3- Perfil Financeiro 

Nlvtos e Estabilidade dt Re<titas e Rentabilidade : 
;. 3B O VM ttr H!..:a·:ado com stent.:''""'l{''"'r~ rrlf!:· c.as f•rctr•(e·r~ sót das e suas "'13'gens ». ... ,.ac,on,, e de •ucro contml..c!f'n rnutt3 

~;.r~~·. A ~~ OTVI'v~ 3Pe'Sent3 ' ~.-m rt"'lc!- ... c bel :-:c n -.. ~.<.h! vciJtt.tdcldt! nos lucre~. c q.J{' c;r n•:lete el"'! r e: ~ttd~ f:! •trtt~b d.adt es:âve s 
A ,,J. c ~óll::o dest>-npcnho rir- 'if'l..'i fJnd-::.~. qut> ;.:~·rn·t~ <;L·~ i.(llctiS Cr prrform;:,nn• seJa'11 '"'1Jrt•d3l ..:c,Q gt>Slt.;t(l, tambérr susrenFIM ,, 
!:_\t"d 'tlltll .•.!H 1 dtl (!,:""iOr.l 

Estrutura Corporativa: 
/., Ui~ O JVM '.P bt·l~l c ·a de suporte f11arcc ro propoH •ondc.lc f>O• seu ccntrola~cr Banco do Bri!stl O \ontrol.ldu• tem apo•ado 
cont•~'varr·,C'n l <' a dB o-vM. ~n·,.:estmdo na nfrarsu ur Jh11Nnclóg•td e r a <ontrat:~ção de neves prof•sc. or.a~~ pi'HJ t'xpancu o negóc o 
de gt>Stã::> d~ f('CIH)C\ A frld'tJ c.a BB )TVM I? S-L.S[{'nt,1dJ pl'IJ rof<,d tiJ frdl\f.lli18 de Bao(C de Bras I, ·3 Qt.(' H'l)r('<;E'nta ur~l .i Vdrllage·n 

'-Orr ~t tt•va noquf' dtz re':l!JI:!I l :.> ~ d•st•r')1.uça,o atr.1v!'~ .. i'llt"Cf' ~\H;' ot.~·o~ ld1a1s co banco A BB DIVI'II n~m ' ~'"'' liOII3nud e~lrdleg1::.õ 

.. l'cl o Ba.t .co do kn I por ccrlõ da sua ca::ac•d~d~ d\, ~<''jlr luc-roc. t' f.Jxos de .:.a1)1'a pos•t,•.-cs 

Ativos sob Cest3o 
• R :I Olv"'""' •rm Jr ~oo·tf~ o d~ Dr"OCt. ·cs ::.t"m d ... :-~' cadc. torH f Jl-.dos dt? ~enc3 f lCa. ;r.""V di-.,, 2 e tu r to puro t:!lll't set-'S pr nop;us 
r..r:xtu·o A '-~' .., 1i :.;trnt)ér" ·rrr w-,, -:a::;e dt> [h,.. •l,~~ l~n'l d vtfS 1•C<1d<l rom-:::-.,c;-.1 JXV tLO..:OS. di:' v0t~1.:) pre-,r.::tnc tl fc<" .. ad.1 
.;,..~·no t:! ptt!'v~ ..... a :t~i"rl! f"r:-·e c;tJti'i ;iWlC a·s c asse-s~ tWtV dc'lf~-\ A es .JTV"1 e a rn.:; 0' gesr,ya r1P ,,.,,,rVK do 1).":1\ ~te··, 
d;..·r~tsentad.:) um sót1:::o crrsc,remo dcs _;r~ so: ~~srào ao o,go elo\ d"'D.':l 
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hg_j,.r•b 

At1vos sob Gesrlo • 88 OTVM 
RS 8Jih6«1 

,------ . ;------------ -1 
... ......... ......... ~ ·21% : 

..- -------·-····{ .. 8')1, ' 

.---- - - ----···· : t1) % 

' ''"" r··············• 
' : ,,. + 

1011 

i",)f ' t'At ,,.lJt.• '•· tJI•) 

Fator 4 - Serviço ao Cliente 
Retenção e Reposiç3o de Clientes: 

+ + 

201) ,.,. l<llS 

' + 

A 88 OTVM tem urna retençao de dentes rel(lttv()m<'1tC forte corn urr'la taxa de 1ctat1V1dade de cl1rnl r"; mUltO btii'K'tl A tclxil ce 
re:::"~Si\~0 da empresa l)ledtdd r~la porrf'r~<lp,rm cir :'liiii()S f>Nd dCIS que 1oram te.;.;.>$10$ per nov,1<; o1p t(,1ÇfiC'~ cl:"'<. nvr~r~dores 

tar·bém ~ 'crte 

Outras Considerações 
O Que Poderia Alterar a Avaliação - Para Baixo 

lO I•~"II"Y 21UI 
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MOOOY 'i INV('iTORS SERVI CE FINAN(IALINSTITUTIONS 

Apêndice: Avaliação do Desempenho dos Fundos 

1. Amostra de Fundos 
A bd'it d~ dados de 51-ANHID u·--.u• un· grand~ •H)fl"'t;'ro C::f'l r~,ndn<. .,~l'l:><. (.lproxnr:!d.;rne·ne 1440:::1). e nós se cc•onMnO'\ um<J a'TlO'ilrd 

...:t~ luncJcs Qi~e Sef:~u;<r .llp,.Jn(, :-ntéuo~ t.rt:-estabt- ~C•dos Pt•'(} u<.M rrr no<>r;a art.i use do de~elnpt!nho h Stór•co 

c a1 t'IS,Orla dos Fu1dos rcstwlgmdo il af'nosva às <..fllt!go• tAS de hrt::1os ma•s Jopul;u<><> enl r e o~ •f'lvest•doh~S. setec,oncvnos os 
~egm.·nt~s Açt:!"c; R(',,;;; •xa. Mult rnenado e rrPv1Cfll""' 1'1 

;: lrrrpo C:t> Ev slérc1a só ccrs•dcrarros co; furdc!t mutt..O) cem pelo ·rHmos ~·rs anos dr: h•stón.;c 

~ lc)n~llhl do tn(lo \O~f"'llt? rllnd:>S ... C•'!\ U'"' vatrlmt:n!) 'Titn me dr ~S25 ···!lhõe~ e-m 31 d~ Ot.>1embro d... 2016 fcra"!'l mcluidos 
'D if.,~·ca 

2. Medoda d< Ouempenho 
A'\..1 ').lMO( a dtJtrr per\"'v i" Stj'" C :O ô,l.S~ado ~lO' "i .. C .l.CJr.(J ~O po• .aodúlCS •""::! \•ICu.:us OJ portb O"S ttprtvn~MIVC~ de fuJ1dO~. 

nfttrt'(ldo' pt d g~H -)· d A anáhse cob'(' W'1 H"'!f"rv-1 c Cêi' t't'\ ~~-os Os ·~sultd-:CS sao ag'egc.dos. cnf"'lp.::r~1c'i t1 II'T' unnJtr\0 ele 

jYndwro'l .~,"~lh()'1tes e pontt.a::los .:J ,,,.r~r dP ril'1k ng\ di!' q1.. nt•l A <o!ocaçao de uma gestor • ., em rt!~?J ~grntnto ti\ pcntuaçc\o 
1 nêd•a dt> :ot1as :ts n·.c· •r.:Js de d\'srmp01f·o poPde-rcddS p~lo~ ~t 1vos so' gestão 

'\o \i1\0 de\ r~·\uLt.ltlvs de deseMpenh::. a.ustad:J ao r•sco. \ .-•L ui.Hno~ o ircJ~te c e Sha1pe ~f") três aros ut•l•zando têlx~s de retorno t:>lal 
0('0\,ll\ l.l' .~ U'lld dfl IVSlrêl re::rrsentatrv·a do pon 'óll~ 0 lf'dl( t' dt' ~h.:n~ e e•Ht:O C0111pa(Cd0 ã uma d•Stnbu Ç~O d<' 1ncj1((' cl(' ~ha1pe 

tslfilllf Ci~do\ !>OtllL ttiiS par C~ :,s pa'~S toca ~s 

)t! iorfl"..a s.:rn~lha·Hr. ro;.trnC:~roo;. f'!tld fcrrYta di:! ar·.ãhSt! pa·a OIJtras mcdtdas ce nsco 1mp::n1ante'>,l~~lutndo Dretwdown M~x-•mo. 9eta 
c- RZ A esta cln~ se. t!d Clonamc'i rneCdõ!t Je hctJt dàdt' <k gest"o w.cl.ur.do ...,.:'CICi'!S II""'J>I.":ni!ntt-\ t:>rno AJfd, l"1crrna:ICr ~at•o e 
o1Jt>l tdace c.~(...!~·~::~ !'.A crer <:lc 

M<didas Bilsicas Utihtadas para Avaliar Resultados 0< lnv<stomentos. Risco e Habilidade do Gestor· 
A."' , n ., .. , "''t""lll -~ -~··t ;; "'.:O'Of'"OC ~tt:· · 'J'"' r ... t.r'f"' Ir.~ !;ti l"!f'\-' .• 'f~O"O ~·Cid<> dado 5el 1Í' -ti .-l I"'S<;O (cor. 'orrrP mE"drd:> 

t..ef,,J t". Jl ,,ldJ.J p,c,·; m€"1)0"~ Õ t';..X., OrlO(' (~ JIT ~M'Or \.ie fl.lf).:.:>S 

Be:a c ~.orr.a mcd d, ck .. "o a~•kfoC~de C!t> trr. \.ndc ~....,reta< ao cl:> mcrçadc.o Que para dÇôe<J nos EU~\. por ell:~mplo pode ser 
'~~·cS~:ntatJc pelo •1(ta• \ . ...:....) i:JJ 

: > nch( t' •. t' SI ·dr~tt mt!dt? o ret::vno do fl, ~,{:o <lJ.J',I "•do Jo 1 h<.U E u lt!torno mec•~ do po'lfól•o arvn11 ela l 1tX.t I v te d~ 1 l.)tO cliVId do pelo 
':f'WIO p,.-'lcJ 1~0 dO po•tléhO 

0 'liO!"n,ittCI"' Q,;l :')f· C ll"d rad:ir de e>c.:.i:'S$0 di:! l ~l::W'I (.\lfd dO fll'Sfj' d1v dtdO :;elo deSVKi J~drclo daQuc?lt. exCeSSO C:C retorno t 
l..nta mt?d dtl t1n ... :'! r:r :v·K O"?dc po1 un· gestN a:~· .. , 

O Drttwrdc"·'" Má.- rro e o per f*riodG ck- d~'ton·po=nt\o (.e "p ::o a v a c~ p.1r.1wn hndo CL cutro .. ~(.~.;to c~ •r····e"Strmer:c. 
•rdt-pe>nC~r1~ st .:> drdwrlco~.·n :cnstste c-u r1N.,:. ~m n~ses (0r'5N't.1IVO\ (..:- dr'iiC"I""'pcnho regatrvo 

O ~ttc.v, f o,. é uf"'"'3 """l'."'<i ~:X; t-.a~:uldade ~e "'rr"3r~~l t•f"'h""f Que ,.,~hJ um nch;-E" enue a~tas tr"als .. u:ediCclS C' bcl""t·SU(~d d.lS e r" 

~h . .!dc!t ~111 \JUeC.c; r do"" ""'l '''FI .. <rt"') 
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t.J 2013 ~á>' • ·:c."pOorah:>'l, M·ll.d)t\ l.lv''' , ~~~~•:<•, In• , Mro~~!:{'l A'latytics.lrc ~;011 suas .l,er.:.a~~e Jlii•JdJ5 {en (01'1Ju'l'<l, ~Co:)DY cq_ T:•: u\•t•,.:l , oh; .,. l'r·lõ.lo:lcos. 

m iU.IINLS: Cl CRU! IO 1,11\ISUIOO~ f! !A MOCir·Y \ 1\IVP>TrR<;; qp·o;I.''F,I".Jt' F \IJA.S o\fl 1<\(;,t.<;, t-t_ ~P.lii'E.: 'f1!S1 SJ·- ·\!~ 0)1"-l(".i 'i Afi.,\1\ :}A Mtin!)v'( \OP.Rr r 
I':I~~U tuiURO IELAJI\1.') !)i r-:;,t:mo r>r rNnOJo.Cf"i rnMFR:-"•11\<.:":·\ I)F :~Rtt>f"'r;, r>IVII:·~ ()I, '.1.:.1 :_:~·~\r • .;n!JI.-~1 ;;,: l('lJfv",\ fPI.I \A C!•.,t;C·.\ A'> PIJBI ICAÇ(")r'\ DA 

MOOPY!-1'0 ltM INül.W f'PINIÕb ,\IUAIS ~AAGfN(Io\ "(":.!'l~·'"' Rl\(r fiiT·. :~0 Rf ATIVO f" i! O: n•) m- tN ji)A _)~).r (_'!<"!I:IFJ"'IS~O!> Of ~ li.f[ll .. :"\. t,.iVICI,I li 

•,:A;cllf\ ~~nl IÁitlil\ ~Q!JNALtNI t~ ,I. ."i'o'IOA A.,...:>:_ ::.WS Cll 1\il RIS:C(l ~ (.~{0110 C'.OM.;.H'"~ =!I\•_-~· DI IJM.:O. fi, Tnlof:f" NÃCH_ IVHIII. l•M ,io) >1..-A\: ;o~~'-..,r,~,; 'lS 
fONTRATIIA \F riNANC"tlil-A\ N.Af',V I: A 1:-AlA nf Vi"~: M~f'.! IV~ (,)l!AhQW ~ ~l~CIAS fiN.I•.N(U~.'o( f \III-1A.f:>\\ IM ( A~O Df INAI"'·II-1:..1 FMI-N :: I'UHAll< r I ,, 
1!.\ii~GS or ('RfCITO /\;!,(, T~A-A!V' r-r QIJAI QIJrr:t norR:' P: \('": WlliiNtXJ, "lA::. NÃ:I \1 tlt'11.AN,)(l A I!IY:0l't .IQUIOf 1, 1;.1(;0 e>r VAI C: R r f Mflt·'"!. '>O r 
VOLATIJt~.A.Dll~t lll!tÇOS. :;>~ I!AIIf\~S !):_ CR~OITO f .4\ l1FIN ~:~:'IA MOC·I':Y\ (~NTII'W\ """'" PIIAII(-.t(flf\ {1A. MO! mn ~./Ã:J !>À(\ lltctA~,t.ÇÓt~ SObl<.t AIOS 
diJAK OIJ l·d~TÔRifOS .\( I'IIRIIC A.r.{lf-) ll" M' ~:w·\ rQntlli.O IAMilfM 1\( UI~ ESTIMKI'JA\ 00 ~.')("') ,)j --:.~!) 10 ll"C\~,t.r'o\'\ ~ti\ MO tiO\ :., .. 1\N li Ali·~· l) 
~-1'1'\'lór..- R ri 1\riONAO/o'\ OI. C'IIMf'\ITAIIIN IIUfi.!IU.J::_;s Pfl >. MtJony·~ A.NA.Y:K::..IN(' O!>ltATif\C<> "'f CRiDIIO t Ao; ?UA! I(AÇÔf' ('IA Mf':·:':DY\ 1\ÁO ((lNn!Tt!fM 
OJ 'CRNt(l '-' o\COI\SH IAM( \I IO fi '•MNC"rutO ~-I IF INVFqwfNlO; O( ~.\-111.(:·.~ DE (~~l)lrO E A.\ l'Ubtl( .\~Ôf!> {\/. t,.,()(\f:.'fS V.('l (":\IHCl,l!o\M E NÀC PRf~fA'" 
IH.tOM~'D.\ÇÕr~ I'A~A .\ CJN~RA. VI-1\N OU Of'TI'Ii:J•O ('lf .JV 1':-fHIII"''l\JA 1() VA.I :H v~:RIII.i~K" C\ ~Ar NC\ flf .- llff\IH) f J.> F..,'l K ,t.Ç(•l\ C.\ M001')'-''\ N.AO 
:~UNSliTl!fM RH.tl""fNfV•.;,_Ôt~ ~0~1\!- A A.NQU!>;_:ÀC• D[ UM INVf'm.,f .... T0 FI• liA UM :),f:t'-'IN.AI'or l ~.v:\f!N'Il t. v: :o '(S J.HIIlUI ~~L·~ ltAIIWJ~ ')• ,_F f li O 
F l'-1\~,ur,,._ .\~ '\IJA"- Pl t,:;IICA.ÇÚFS A~':\:J'11NJP t t'll.f<;.~li~~NOO Ql.l ( •\DA N'ltSHDC:t 't.:jJ.. C"' li F~ór·Rtl1 r\1.!!l0, (01., ~ ~.:·._,~~DI IC~N(I,t. f f'i!C .Wt.-.;.À i. 
A.W.IIA(ÁO r-r CADA VAlOR MOt;t lioi-:IU :..;._t· T·N--1;.. A 1NT ~N:,.Ão l't COt-\Fit.\1\, ('l~ t.R OU V~Nf'>lli. 

!":\ 1(-411'1/(,( )' (ltff)l'~'!": ~ .\S PU!;I I(.\((JFS O• M:.;OO''!''S N~:; ~ÃV J:.~· INA.l)(.\~ •'AltA O U~O l1t INVt~ 'IJORES Ol '•h\IH_O r C\fi\IA 11-I ~R.,Df"-Tf f I'IJ:'. )fQliA "!()AO\ 
tNVf\liDORfS :)* \'.\~fJO L \Ait ()<; RA11'-JC.'S OF (ll!r:rro OIJ :.S Pi_l=tli(AC.Óf$ :;. t-100l>" !> A(1 KlMo\~ li~ A OH. ~!· 'J Jl '"V.S IML \110. t M (A,SQ )l CJVICl:\. DrvrR!. 
tN -IIA.R tM c:;'IIAIO C0N .JV ::ONSl.IU:>-~ fiNAt..j(fi~O 0!. n.mn (ON'>l I! TOR FIIOFl)Sif)NA! TC"'I>S A.) I'IIH.'Il.M~<~.~jt') U.V-. 1 t:..:.,~ \Jt~l t t·C:.UM:NI :.• :~1 ÁC 
fll<.t.:·ltc.:.il'A~ l't.:~ ~:l. l~t.ll'll\.'!0, tN llt OUI>'V~. CS l'l~t.ll'S J~ AUtC:t l NAO I'OOfM c;rR fOPI.\OA\, ~fP~C,f)IJ71 l)t.<; t.ITrR!. )/.'\, ~flR,1.\oWtn(:·AS. Tf(AN~~IT ll)~<~. 
OM_II (,~f>J.S, Rfi)IS~I:jlii'>AS 0\. RfV~I\(l4(~AS :.:'J o\liMAúNAtJA.S ""-'-11" U!>O SU::ISlQUtNI L 1'.•. "~41 Ol!t~ UN CLSrt(, r1""S \IC. IODO OII f 'i P.l,RTf F~-l ·::'UAI :~,!rR 
fCHMA CU '-'riO, fO:j QU/.;QlJ[Q PrSSOA \F~ 0CON<>.fl\-l'l[f.lro ~~~~\'1\J, ··vil fS(Ill'C·. (/!, MOOOY > 

Todll ill infomuç.!o cont-:1~ leste doeu"'"" n.11 <JbhdliA"I~ "'l·~OOV''i. iw•w rt:• f< -, '"' 1 '" .,q., 1 :}·••,i: •'1·1 )IO!\I•X"5" c.,nr:.'l,~l'> (ortudo. _(,i:);) a r.os;ib•lic'.ace 1! enu · "'mano 011 
'flt'Ctii'<Q, t;.c.on Cl''TIOOUtr.;r.; btotts,alrforftla~.lv wrt.:la 'ltSti! du" .~<~' uto t'- lurr,.;>~ .. 1ã u. ,.., ,,,Ju ru <J'-'1' "' >"11 :, .... ., · · A\IS'! ~··"' '1''"''1'·"1 li!» .,J,. !!tlti.l.,ti;) WfM"•''I'J" Mplk'l' 
lm. A MOCCV'" ~~~~:., 1:>!.!·; .,., 'rlf'd~ n'!CI!S}3tiõ.'<; j:V'l :<Jl' ~ ,r·Jonn~o;.lo t.rtii!Uid-<1 ç.ara a auo!:-Joo;llo dó' rilt ''f,\ do> ,,.., r to '-"":.1<il• •.u n irro1r •I•>JIId·t•h• ,. n:ut•r 't.t Jr fnr":!<.'' 'II.JI' 
l MOOD'fS<<u,\.idt'M 01 ·;,~,. ·. 11: luwdt'. qu.tn:~tl.,;,";; ni.al~ lf'rt.,.irx; i.,<ltW.tdi.'rrt~<; (OI'Itudo, a MOODY) r .a~ ~r!K!a >~'•>II;OS·-1,; aod1toua. r~·~: _:.t>::~· l'm !:-1u\ •t\(,1\u~ 
\'i'r•fl(..iJ{ uu w1 J#milr (lo' t,,f!.,.l tr!Ó:'-1:• 'Jd"l 1 :•,.,:... '* fuu•t,,../>1' •t:.?lwJ;,·~ IY>S pri:K ~ns rj, r<"t•rg ór" :;~o;lrro cou na prt'p.:!taC.1o d~~ l•u!Nc ~:;~s da "l«oé,• s 

"Jl fllt'dllh dc~rl":'flllitdl• fAI( Ir .) Moocv·o; t" U'U\~·f, \tl.dc;.'f'\, , ...... ,t>N~ !);,;~ :0-gtlr.l).\:X:..Ji\ rrlpr'!g,..,'J0\."!1'11'~§. f'E)r!Sf:rt:~r , ... ~ h!IÚII'S.;,;. b(M,it<.,; f(Jfllt!ft!dL)(f''io 

1110 ll~l:il<l'l.;'jUillqul!' ' "eip.::lol!4:lil!dade• fH'Iill :ll' 111.3;: w r p:•\\::.1 >u r1: j lo• fr :1 iw·n:•fllr•rr 11' .-._ll*!l"•lr 1 ·: .SOJ<'' d: n~ nt, ;:>!'4.);, in:: ~t:·s.. .:~~- 1.'11<; ~·) ;~.:;l.ltf'l~la•seu 
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FitchRatings 
Fitch Atribui Rating de Qualidade de Gestão de Investimento 'Excelente' à BB DTVM 
2:! \Aar 2017 ltih28 

Fitch Ratings - São Paulo, 23 de março de 20 17: A Fitch Ratings atribuiu o Rating de Qualidade de Gestão de 
Investimento 'Excelente' à BB Gestão de Recursos - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (BB 

DTVM). A Perspectiva do Rating é Estável. 

PRINCIPAIS FUNDAMENTOS DO RATING 

O rating 'Excelente' atribuído à BB DTVM retlete a opinião da Fitch de que a gestora de investimentos tem 

capacidade e características operacionais extremamente fones. 

O rating da BB DTVM leva em conta seu acionista, o conglomerado financeiro Banco do Brasil S.A (BdB, IDR 

(lssuer Default Rating - Rating de Probabilidade de Inadimplência do Emissor] 'BB'/Perspectiva Negativa). A 

classilicação também reflete a contínua liderança de mercado da BB DTVM como a maior gestora de recursos no 

Brasil desde 1994, a forte geração de receitas da empresa e sua equipe altamente qualificada e experiente. A BB 

DTVM tambêm se beneficia de um processo de investimentos forte e bem disciplinado, de sua ampla base de 

clientes e canais de distribuição, além da abordagem de risco conservadora, com rígidos controles. O rating 

considera. ainda, a melhora da estrutura tecnológica da gestora e a larga supervisão por parte do conglomerado. 

O rating de qualidade de gestão de investimentos se aplica apenas às atividades da companhia no mercado 

doméstico e não inclui seus fundos no exterior, a gestão de fundos de fundos e as atividades de private banking. O 

rating também não considera outras companhias do grupo, como a Brasilprev, responsável petos planos de 

previdência privada; a BB Seguridade, responsável pelas atividades de seguros do grupo; e a Previ . o fundo de 

previdência dos funcionários do BdB. Todas estas atividades têm seus processos e políticas próprios e são 

segregados da BB DTVM. 

Na opinião da Fitch, os principais desafios da BB DTVM consistem em reforçar as pesquisas em mercados no 

exterior para ampliar o desenvolvimento de suas capacidades globais de investimento, continuar fortalecendo seu 

sistema integrado de front office. aumentar a diversificação para fundos de maior valor agregado, desenvolver 

novos canais de distribuição e, melhorar a eficiência operacional e a estrutura de risco operacional. 

O rating 'Excelente' se baseia nas seguintes avaliações: 

Processo de Investimento: Excelente 

Recursos de Investimento: Excelente 

Gestão de Risco: Forte 

Desempenho dos Investimentos: Consistente 

Companhia & Atendimento a Clientes: Excelente 

A BB DTVM é subsidiária integral do BdB, um conglomerado financeiro robusto, diversificado e lucrativo e um dos 

maiores bancos do Brasil. A BB DTVM é a maior gestora de recursos no Brasil, por ativos sob gestão (AUM), com 

BRL714 bilhões em dezembro de 2016. Também alUa como administradora fiduciária de seus fundos, além de ser 

uma importante linha de negócios e de contribuir fortemente para a geração de receitas do grupo. A gestora conta 

com a infraestrutura do grupo, que é muito forte, assim também com o vasto canal de distribuição e a base de 

clientes do banco. 

Processo de Investimento 
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O processo de investimento da BB OTVM é muito forte. Todas as decisões são tomadas seguindo uma sólida 

estrutura de comitês e subcomitês com responsabilidades bem definidas e formalizadas. As equipes de 

investimento são segmentadas nas seguintes áreas: Renda Fixa. Renda Variável, Multimercados!Exterior e Fundos 

de Fundos. Também há áreas adicionais que prestam suporte aos gestores de carteiras, como a mesa de trading e 

uma forte equipe de pesquisa. responsável pela análise macroeconômica. renda variável, crédito e modelos 

quantitativos. O processo de investimento combina uma abordagem top-down com uma sólida análise bollom-up. 

A equipe de investimentos 6 altamente qualificada e madura, beneficiando-se da estabilidade de seus 

profissionais, a maioria dos quais com mais de tS anos de experiência em funções semelhantes e com o grupo. 

Recursos de Investimentos 

A BB DTVM utiliza bases de dados, infraestrutura e plataformas muito robustas, lidando com um enorme volume 

de dados. O principal projeto em 20 t 6 relativo a TI foi a implantação de um novo sistema de front office 

inteiramente desenvolvido internamente e customizado de acordo com as necessidades e especificidades da 
gestora de recursos. Este projeto foi entregue em módulos e todos os desenvolvimentos programados foram 

disponibilizados conforme esperado. Os módulos proporcionam: gestão de ordens (para renda variável, renda fixa 

e futuros). controles de fluxo de caixa e ferramentas para auxiliar os gestores de carteira a ajustar a exposição de 

risco para cada fundo. O novo sistema também melhorou os controles de pré e pós trading. O nível de automação 

do processo de front office aumentou substancialmente em 20t 6. reduzindo o nível de intervenções manuais e 

diminuindo o risco operacional da gestora. 

Gestão de Risco 

A cultura de risco da gestora de recursos é conservadora e os gestores de carteira operam com limites de risco 

bem estabelecidos. A BB DTVM conta com uma estrutura de risco e de controle forte e independente. que fornece 

relatórios diários com procedimentos de escalação e comitês periódicos, cujas reuniões são supervisionadas pelos 

principais executivos da gestora. A empresa utiliza um abrangente conjunto de ferramentas de gestão de risco, 

como testes de estresse e métricas de valor a risco (VaR) para monitorar cada mandato. Forres controles 

executados diariamente avaliam a liquidez dos ativos e passivos de cada mandato, levando em conta uma ampla 

gama de indicadores, tais como concentração de clientes. A BB DTVM monitora ativamente todos os emissores 

aos quais estão expostos a risco de crédito e também dispõe de uma lista de observação com emissores que 

sofreram qualquer tipo de redução da capacidade de repagamento. Qualquer evento de crédito é administrado 

ativamente e os desenvolvimentos relativos a provisionamento são observados cuidadosamente. 

Desempenho dos Investimentos 

Processos consistentes de tomada de decisões sobre investimentos e de gestão de risco garantiram que o 

desempenhO da maior parte das estratégias da BB DTVM fosse apropriado e que os indicadores de desempenho 

negativos ficassem em linha com os seus objetivos. 

Companhia e Atendimento aos Clientes 

A BB DTVM é a maior gestora de recursos no Brasil, com BRL7t4 bilhões e 2t,3% de participação de mercado, 

em dezembro de 2016. É uma gestora de recursos experiente no atendimento a diferentes tipos de investidores. 

embora seus principais clientes sejam entidades públicas. fundos de previdência e varejo. As principais estratégias 

administradas pela BB DTVM são produtos de caixa e de renda fixa. Entretanto, a companhia tem longo histórico 

de gestão de diferentes tipos de fundos. inclusive de renda variável e estratégias no exterior. Sua comunicação 

com os clientes é, de modo geral. boa, demonstrando adesão apropriada às obrigações relativas ao disclosure dos 

fundos e documentos legais. 

SENSIBILIDADES DO RATING 

O rating da BB DTVM pode ser sensível a alterações adversas significativas em quaisquer dos fundamentos de 

rating mencionados acima. principalmente em caso de enfraquecimento de seu perfil financeiro, alia rotatividade 

profissional, ou deterioração em seus processos e políticas. Um desvio material das diretrizes da Fitch de qualquer 

um dos fundamentos do rating poder a levar a um rebaixamento da classificação. ~ 

. ' 
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Informações adicionaos estão disponiveos em www.fotchraungs.com c em www.htchraungs.com bf 

A Fitch Ratings foi paga para deaerminar cada rating de crédito listado neste relatório de classolicação de risco de 

crédito pelo devedor ou emissor classificado. por uma parte relacionada que nao seja o devedor ou o emissor 

classificado, pelo patroc•nador ("sponsor"), subset•tor ("underwroter"), ou o depositante do onstrumento, titulo ou 

valor mobiliário que está sonclo avaliado. 

Metodologias Aplicada e Pesquisa Relacionada 

-- Ratings de Qualidade de Gestão de Investimentos (Avaliando Gestores de Investimentos Ativos, Passovos & 

Alternativos, Estratêgoas e Fundos) (publicado em 6 de março de 20 17). 
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